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DIÁRIO OFFICIAL
O general Arthur Oscar continúa a ()ocupar

as posições tornadas ao inimigo, segundo par-
ticipou ao Governo em telegrammas de 31 de
julho e 1 deste mez, ambos recebidos no dia
5, á noite.

Os fanaticos, em consequencia da forte
fuzilaria e canhoneio que teem soffrido e que
parece tel•os enfraquecido muito, mudaram-
se para a parte oeste do arraial, deixando
apenas piquetes nas primitivas posições, os
quaes sustentam constante tiroteio com as
forças.

Logo que ali chegar a brigada composta
dos 22, 24^ e 38i batalhões, actualmente em
marcha, pretende o general estender mais (l
cerco, impedindo assira quanto possivel as
communicações do inimigo.

Os feridos estão sendo transportados em
combaios successivos para Monte Santo
gueimadas e capital da Bahia.

Para melhor tratamento e cornmodidade
t1,4? seE.5 enfermos, fo1 antorizado o general,
conforme propoz, a fazel-os seguir directa-
mente, si o quizerem, para as localidades
ande se acham as suas familias.

Informa o general que os medicos conti-
nuam a esquivar-se ao serviço, dando parte
de doerfte e requerendo inspecção, mediante
a qual regressam, sendo que alguns nem lá
chegam, ficando em Monte Santo.

Em virtude de informação anterior, o
Governo já havia contractado na' c ¡pitai da
Bahia grande numero de medicos e pharma-
ceuticos, os quaes partiram, devendo alguns
já ter chegado a Canudos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministoeio da 3,istiça o i\egoiu.

Interiores •

Por decretos de 2 do c y'rente foram no-
meados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAI,

60 batalhão de infantaria

2^ companhia --- Alferes, Affonso Narbal
Pamplona.

companhia —Alferes, Antonio do Araujo
Mello.

6^ batalhão da reserva

Capitão -ajudante, o tenente Archimedes
Johnston Soutinho.

3, companhia — Tenente, o alferes Ignacio
Rodrigues da Costa.

4a companhia — Alferes, Joaquim Ferreira
Maia.

Ministerio da Industria , Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decretos de 16 de julho proxirno findo
concedeu-se privilegio de invenção por
annos, resalvando o Governo o direita de ter-
ceiros e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade da invenção

•
Pela patente n. 2.312 a Ernest Charles

Dealtry, inglez, engenheiro, morador nesta
Capital, por seu procura lor Adolpho .Bailly,
brazileiro. agente de privilégios, morador
nesta Capital, para sua invenção de — appa-
relho aperfeiçoado de fabricar caixinhas Ou
cartuchos de papel.

Pela patente ia. 2.313, a Ernest Charles
Dealtrr, inglez, engenheiro, inoradar nesta
Capital, pelo mesmo procurador, para sua
invenção de — apparelho de fabricar caixi-
nhas ou cartuchos de papel.

Pela patente • n. g.14, a Marcus Mason,
americano, industrial, morador em Nova
York (Estados Unidos da America do Norte),
pelo mesmo procurador, para sua invenção
de --.anachinass de, classificar ou separar café;

Pela patente n. 2.315, a Marcus Mason,
americano, industrial, morador em Nova
York (Estados Unidos da America, do Norte).
pelo mesmo procurador, para sua invençãq
de —descascador de café.

Por outros de 21 do mesmo mez, conce-
deu-se privilegie, nas mesmas condições:

Pela patente n. 2.316, a Marcos -Mason,
americano, industrial, morador em Nóva
York (Estados Unidos da America do Norte),
pelo mesmo procurador, para sua invenção
de—machina de brunir café. 	 •

Pela patente n. 2.317 a William Herbet
Wiggin; americano, industrial, morador em
Woreester, Estado de Massachussetts (Esta-
dos Unidos da America do Norte), pelo
mesmo procurador, para sua invenção de —
esquentador para machina de seccar café.

Pela patente n. 2.318, a Robert Conrad,
austriaco, industrial, morador em- Vlenna
d'Austria, pelo mesmo procurador, Para sua
invenção de— maehina ou motor a gaz aper-
feiçoado.

Por outro de 23 de julho do corrente
anuo foi concedido privilegio de invenção,por
15 annos, resalvando o Governo o direito do
terceiros-e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção pela patente
n. 2.325, a Regin ¡Ido Guedes Barreto, brazi-
leiro, dentista, residente em Joazeiro (Bahia),
para sua invenção de — machina denomi-
nada Motor Continuo Universal.

—Por outro de 29 do mesmo mez,foi conce-
dido privilegio, nas mesmas condições, a Ti-
burcio Furtado de Mendonça, brazdeiro, in-
dustrial, morador nesta Capital, para sua
invenção de — tijolo destinado á construc-
ção de casas d3 qualquer especie, denomi-
nado Modelado.

—Por outro de 2 do corrente, foi nomeado
José da Silva de Souza Gaiosa para o cargo
de administrador dos Correios do Amazonas,
percebendo os vencimentos da lei.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de agosto de 189?

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:

Ao coronel cGinmandante da brigada policial:

A dar baixa do serviço ao cabo de esqua-
dra Francisco Antonio Maria, visto ter sido
submettido a inspecção de eaule e julgado
incapaz do serviço das armas;

Em resposta ao officio de 24 do mez•findo,
a fazer retirar, por conta do cofre da referida
brigada, o material existente no terreno em
que esteve outr'ora o quartel do regimento
de cavallaria, na rua do Haddock Lobo, e o
qual, conforme já foi communicado, resolveu
o Governo entregar á irmandade do Divino
Espirito Santo;

Ao coronel commaniante superior da
guarda nacional da comarca de Jacuhy, "- no
Estado de Minas Geraes, nos termos do art.45
do decreto n. 1.130, de 121e março de 1854,
a conceder guia de mudança daquella, co-
marca para a, de Ouro Preto, ao tenente-
quartel-mestro do 67° regimento de cavalla-
ria, Francisco de Paula &ano,.

• Duni° OFFICII.L.

ACTOS DO PODER E tECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos
de 2 do corrente.

Mbisterio da Inlmtria, Viaçã.o e Obras Publicas —
Decretos do 16, 21, 23 e 29 do mel findo e de 2 do
corrente.

SECRETARIAS DR ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expe-

diente do 5 do_ corrente, das Directorias da Just:ça,
Interior, Instçucção, Contabilidade e Sande Publica.

Alinisterio da Fazenda — Portarias de 5 do corrente —
Expediente de 5 do corrente, da Directoria do Con-
tencioso—Expediente de 30 do mez findo, da Directoria
da Contabilidade do Thesoneo Federal — Expediente
de 31 do mez findo, da Directoria das Rendas Publicas
— Recebedoria.

Ministerio da Guerra — Requerimentos despachados.
Adinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas —

Requerimentos despachados da Directoria Geral de
Contabilidade — Expediente de 5 do corrente, da Dire-
ctoria Geral da Industria —Portaria de 6 e expediente
de 5 do corrente da Directoria Geral de Viação —
Directoria Geral cie Estatistica — Expediente da Dire-
ctoria Geral do Correios.

TRIBUNAL DZ CONTAS.
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL Actos do Poder

Executivo — Expediente da Directoria de Obras e
Viação.

Sscçío JonimanIA-,Sessão da Cansara Criminal da arte
de Appellação.

RF.NDAS PUBLICAS—Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Reuibeioria da Capital Federal e da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e da
do Estalo de Minas.

NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADA..
EDITAES E Avisos.
PARIR COMMERCIAL
SOCIEDA GES ANONTAIAS	 Acta da Companhia Norte

Mineira.
PATENTES DE IN" Enio .
ÁNNUNCIOS.
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—Concederam-se as seguintes licenças:
De 30 dias, com os vencimentos a que tiver

direito. nos termos do art. 35 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1893, ao soldado da brigada policial
Joaquim Antonio Carneiro, para tratar de
negocios de seu interesse;

De 90 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do referido artigo, ao
soldado da mesma brigada Antonio Gaspar
de Barros, para tratar de sua saude;

De um armo, nos termos do art. 28 do de-
trato n. 1.554, de 6 de abril de 1854, ao
guarda do 70 batalhão de infaataria da
,guarda nacional desta Capital João Zacharias
Gomes do Amaral, para tratar de negocios de

•seu interesse.
Para estabelecer, nesta Capital, á rua Silva

Jardim n. 3, sob a firma de Reynaido Porto,
um escriptorio de emprestimos sobre pe-
nhores, visto já ter prestado, na thesouraria
da policia, a respectiva fiança idonea., exigida
pelo art. 2" do decreto n. 2.692, de 14de no-
vembro de 1860, na razão de 15 0 /0 do capital
de 30:000$, conforme o disposto no aviso deste
ministerio, de 3 de agosto de 1888.

—Declarou-se ao presidente da commissão
administradora da irmandade do Divino Espi-
rito Santo, Dr. João Baptista. Augusto Mar-
ques, em solução á consulta acerca da demo-
lição das paredes do predio que serviu de

" quartel do regimento, de cavallaria da bri-
gada policial, na rua Haddock Lobo, que
nesta data foi autorizado o commandante
daquella brigada a mandar retirar o material

• existente no terreno em que esteve o referido
• quartel, entendendo-se para esse fim com a

Mesma irmandade.
—Foram nornew'oi:
O bacharel Antonio Augusto dos Santos

Porto para o legar de 1° sujiplente do substi-
tuto do juiz federal na secção do Amazonas,
por tempo de ce latim anima, na forma da lei.

O tenent Joaquim de Oliveira Durão para
fazer parte da junta militar no districto

pretoria.
—Foram restituidos ao Ministerio da Guer-

ra, em referencia ao aviso de 27 de agosto
do anno passado, para decisão definitiva,
03 papes relativos ao pagamento do soldo
solicitado por José da Silva Xavier, em retri-
buição dos serviços prestados ao Governo
durante a revolta de (i de setembro de 1893,
no Batalhão de Operarios e no 4° de intim-
tarja da guarda nacional do Estado de São
Paulo, visto ter-se verificado a impassibi-
lidade de colherem-a e informações a re-
speito"; accreeeendo que, durante o parindo
da revolta, os serviços de guerra da mesma
guarda em corpis destacados para defmaler
as praças, como auxiliares do exercito, n s
termos do art. 117 da lei n. 602, da 1850,
estiveram exclusivamente a cargo daquelle
ministerio, em obedieucia aos preceitos dos
arts. 133 e 134 da cita 'a lei, que impoern
em taes circumstancias que a milicia civica
ligue inteiramente sujeita, como ficou, aos
regulamentos, á disciplina e autoridades mi-
litares.

• —Remetteram-se ao presidente da Su-
premo Tribunal Militar os processos instau-
rados contra os soldados da brigada policial
Eduardo Dyorreio Risas e Baezali Felici, afim
de serem julgados eia superior e ultima in-
Stancia.

DIRECTORIA DO INTERI)R

Accussu-se o recebiannto dos seguintes
ofileios:

Do presidente do 'Estado do Ceará, datado
de 19 de julho ultimo, agradecendo-se o offe-
reei mento de dous exemplares impressos, que
acompanharam o mesmo oficio, da mensagem
que, em 1 do dito in-iz leu, psrante a Assern-
bléa Legislativa desse E dado, por occasiãg de
sua installação;

Da Gavernador do Estado do Rio Grande do
Norte, datado de 20 do referido moa, agrade-
cendo-se o offerecimento de um exemplar

impresso, que acompanhou o mesmo °Mein, I
da m ensagem que, eni 14 de julho prrxiono
p rsaado, dirigiu ao Congresso Legalativo
desse Estado, par occasião da 3 sessão ordi-
naria da 24 legislatura,

Requerimento despachado

Isaac Azulay, solicitando naturalização—
Apresente documentos comprobativos de
maioridade o de bom procedimento civil e
moral.

DIRECTORIA DA. INSTRUC0.0

Por portaria desta data foram conca' idos
tres mez-s do Imana. com o vencimento que
competir, na berma da lei, ao 2° officist -da
Bibliotheca Nacional Alexandre Alvares Go-
mes Barroso, para tratar de sua saude.

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
providencias necessarias afim de que sejam
consideradas justificadas as faltas que, par
motivo de rnoiestia, deu o 2° ()Melai da Bi-
bliotheca Nacional Alexandre Alvares Gemes
Barroso, sendo 7 em junho e 23 em julho
ultimos.

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina da Rio de Janeiro a mandar pas-
sar ao Dr. Augusto Ferreira de alumio, for-
mado pela mesma Faculdade, em 1880, o di-
ploina de pharmaceutico.

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que

Se paguem :
A Francisco Nicoláo de Almeida Junior, a

quantia de 20$, importancia da gratificação a
que tem direito sua filha menor Estephania,
pelo serviço de extracção de cedulas no tri-
bunal do jury, durante o mez findo

— As folhas relativas ao mez findo
Dos vencimentos dos guardas da visita de

polieia do porto desta Capital e dos trrpolan-
tes da lancha da mesma visita, na importan-
eia de 1:1363666 ;

Das pensões concedidas a empregados e ope-
rarios inv .Idos da Casa de Correcção desta
Capital, na de 40:A00

Dos vencimmtos da tripolação da lincha
Ibituruna, era serviço do Hospital Maritimo
de Santa Isabel, na de 630$100

Dos vencimentos do pessoal subalterno fixo
do mesma hospital, na, de 1:732$9 )2

Dos vencimentos do pharinaceutico da Casa
de Correcção desta Capital, na de 1503000

Dos vencimentol dos guardas, serventes
e trabalhadores do Museu Nacional, na de
2:668$000 ;,

— Dos solarás dos serventes:
Do Supremo Tribunal Federal, na de

60$000;
Do Tribunal Civil e Criminal, na da 120.3000;
Do Tr. burlai do Jary, ria de 2503000;
Da Rep mtição da Policia desta Capital, na

de 499$998;
Da Escola Polytechnica, na de 1:144$604;
— X conta, na irnportanaiaerie 1:250$, do

aluguel relativo ao mez findo, dos predios
occupades indo Tribunal Civil e Criminal;

• — Se indemnize o porteiro do Sueremo
Tribunal Federal, da quantia de 193800, das
clespezas miudas por elle pagas durante o
mez passado; •

— Se entregue mensalmente, a contar de
19 do inez findo, ao Dr. José de Souza da. Sil-
veira, nomeado director do Internato do
Gymna.sio Nacional, a quantia de 300$ a que
tem direito para aluguel de caga, nos termos
do ria . t. 122 do regulamento approvado pelo
decreto n. 1.652, de 15-de janeiro de 1894.

Agosto —1E07

—Se habilite .a Alfandega do Estado da
Parahyba com a quantia de 424$532 para
°acorrer és despezas com o pagamento da
gratificação correspon lente ao ordenado do
legar de procurad ir da Republica naquelle
Estado, a que tem direito o bacharel Antonio
Hortencio Cabral de Vasconcellos, por ter
substituido interinamente o respectivo fane-
cionario, durante dous mezes e 17 dias em
que elle esteve no goso de licença.— Deu-se
conhecimento áquella Alfandeg,a.

—Requisitaram-se da Directoria Geral do
Contabilidade do Thesouro Fe tarai as neces-
sareis providencias afim de que na folha de
pagamento dos vencimentos do Dr. José de
Souza da Silveira, director do Instituto do
Gymnasio Nacional, se desconte para o monte-
pio ohrigatorio dos funccionarios deste mi-
restemo a quota mensal correspondente ao
ordenado animal de 8:001$ com a qual con-
tr,buiu até julho findo, na qualidade de ex-
nspector geral do sande dos portos, de con-

formidade com o oficio n. 39, de 5 de abril
ultimo.

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Remetteu-se ao inspector de Sande do Porto
de Santos, afim de ira.ndar proceder á respe-
ctiva cobrança, a coita, na importruicia de
2213,00, de que é devedora a firma Antonio
Carlos da Silva & Comp., consignata.ria da.
barca ingleza Ktrl Granville.

— Accusou-se recebimento:
Ao mesmo inspector, dos officios as. 669 o

670, acompanhando os mappas demonstra-
tivos do movimento do mesmo porto, em julho
findo, e um vale postal na importancia de
2153300, proveniente da desinfecção praticada
na barca norueguense 2°/roca, quando esteve
no Lazareto da Ilha Grande.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, do oficio n. 712, acompanhado do
mappa demonstrativo do movimento diario
de passageiros durante a ultima quinzena do
mez findo.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 5 do corrente, foram con-

cedidos 30 dias de licença ao 3' escripturario
da Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, Arthur Pereira Alvim, e foi
proroaada, por 30 dias, a eia cujo goso se acha
o chefe de secção da Alf ,ndega do Estado do
Pará José Goines da Sdva, ambas com ven-
cimento na ter-ma da lei, e para tratamento
de saude onde lhes convier.
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Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 30 de julho de 1897

Expediente do Sr. director
A' Directoria Geral da Contabilidade da

Secretaria da Justiça
N. 411—Devolve o titulo relativo á pensão

le moatep r o de D. Puleheria. Mendonça de
Oliveira Marinho, viuva do alferes da bri-
gada policial desta Capital Manoel Francisco
de oliveira Marinho, afim de , nelle ser feita
a declaraçãa do ,les tonto mensal de um dia da
pensão, ao qual está sujeita a mesma viuva,
e pede ser enviada a certidão do registro da
filha da referida contribuinte.

—A' Estrada de Ferro Central do 18 razila
N. 412 — Pede mandar d'spachar, livre cio

frete, e remedar á Alfandega. de S. Paulo,
um caixote contendo a quantia de 142:500$.

—Ao director da Casa da Moeda
N. 410 — Remette cópia do oficio em que

a diractoria, da Estrada de Ferro Central do
Brazil explica o que tem oecorrido acerca do
recebimento A despacho de caixotes com va-
loras destinados á Delegacia Fiscal do The-
souro em Goyaz.
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1	 ,
N, 111-e-Remette . tres titillosddeclaratorioa

de meio soldo e montepio de D. Maria Iso-
lina Barreto Ribas, viuva, o á menor Adalia,
filha do tenente do exercito Arthur de Lera
Ribas.

N. 112—Devolve os titules das pens5es de
montepio de DD. Maria José Pinhsiro da Ca-
mara, Adeli na Amalia Pinheiro da Camara
e Alice Alaï le Pinheiro da Camara, filhas do
finado marechal do exercito José Antonio
Corrêa da aunara (Visconde de Pelotas);
bem como, devidamente apostillado, o da que
cabe a.sua mãe D. Maria Sita Fernandes Pi-
nheiro da Camara (Viscondessa de Pautas).

—Ao inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul:

N. 03—Devolve o requerimento em que o
4° escripturario da mesma alfa,ndega Galdino
de Oliveira Costa, removido de Jogar identico
da do Mantos, pede o abono de ajuda de
custo e reeommenda que informe sobre e di-
reito do requerente á mesma ajuda de custo
e importancia della.

—Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre:

laabbado	 ,

N. 117—Devolve as contas relativas a pas-
sagens concedidas _pela Companhia Pernam-
bucana de Navegação Costeira, no exercido
de 1896, e pede que informe o motivo por
que não foram ellas pagas, e si houve credito
para a despeza, quan to corrente aquelle exer-
cicio.

—Ao delegado fiscal na Bahia:
N. 122—Concede o credito de 314332 para

occorrer ao pagamento de igual importancia
a que tem direito João Francisco de Oliveira,
pelo exercício interino do legar de coneer-
vador do gabinete de botanica e zoologia da
Faculdade de Medicina e de Pharmacia da-
quelle Estado.

N. 123—Concede o credito de 2:511$290,
por conta da verba—Exercicios findos— do
actual orçamento, afim de occorrer ao paga-
mento de igual importancia a que tem direito
D. Maria Candida Moreira Saldanha, prove-
niente do Meio soldo que lhe compete e que
deixou de receber.

••— Ao inspector da Alfandega do Ceará:
N. 69—Pede para que seja remettida a esta

directoria a declaração de familia, em origi-
nal, feita pelo finado contribuinte do monte-
pio José Maria Melina Barreto, 2° escriptu-
rario da mesma Alfandega.

— Ao delegado fiscal no Pará: 	 -
N. 56—Concede o credito de 204000 para

pagamento de igual importancia devida a
Macario Luiz de Campos, como indemnização
das despezas que fez com o funeral de seu
irmão Bartholomeu Dias Brazil, patrão da
barca de registro da Alfandega do mesmo
Estado.

N. 57— Devolve o titulo deelaratorio da
pensão de montepio a que tem direito Dona
Emiliana de Mello Mattos, viuva do confe-
rente da Alfandega do mesmo Estado, José
Antonio de Mattos, na razão de 1:900$ an-
nuaes.

—Ao delegado fiscal em Therezina:
N..13—Concede o credito de' 6:158$, por

conta da verba —Correios— do Ministerio
Induetria e vigente orçamento, á disposição
do administrador dos Correios do mesmo Ee-
tado, afim de ser applicado ás despezas de
custeio, da lancha ao serviço • da respectiva
administração postal.

—Ao delegado fiscal em Goyaz:
N. 25—Concede o credito de 4:000$, por

conta da verba —Correios— do Ministerio da
Industria e vigente orçamento, á disposição
do administrador dos Correios do Eetado,
afim de ser applicado ás despesas com a mu-
dança e obras •da respectiva administra-
ção.

—Ao inspector da Alfandega de S. Paulo:

N. 09—Remette, por intermedio da Estrada
de Ferro Central do Brazil. um caixote con-
tendo a quantia de 142:500$, em notas de
diversos valores.

—Ao inspector da Alfandega; de Parana-
guá:

N. 12— Concede o credito de 1:488$, por
conta da verba —Eventuaes— do Ministerio
da Marinha o vigente orçamento, para paga-
mento da diferença de soldo, que compete ao
capitão do porto do mesmo Estado.

DIARIO OFF CIAL

tairectoria das Rendas Publicas

,	 Dia 31 de Julho de 1897:

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça o Negócios Inte-

riores:
N. 88 — Em solução ao aviso n. 1.483, de

17 de dezembro do anno passado, em que
esse Ministerio pediu que lhe fosse cedido,
para o serv i ço do juizo seccienal no Estado
de Pernambuco, o proprio nacional em que
funcciona a justiça local do mesmó Estado,
declara que, sendo o predio de que se trata
composto de dons pavimentos e sufficiente-
mente espaçoso, conforme informou o gover-
nador do Estado, em officio n. 1.130, de 10
de junho ultimo, pode o juizo seccional
tainbem alli funccionar.

—Ao governador de Pernambuco:
N. 17 — Sendo, como se vê do officio desse

governo n: 1.130, de 10 de junho ultimo,
suficientemente espaçoso o peoprio nacional
em que funcciona a justiça local desse Es-
tado, -pede providencias afim de que, no
mesmo predio, se installe e funccione a jus-
tiça local desse Estado, dando-se-lhe para tal
fim os necessarios compartimentos.

—Ao presidente de Minas Geraes:
N. 34 — Em solução ao officio n. 340, de

8 de junho ultimo, dessa presidencia e ao da
Secretaria da Agricultura. Commercio e
Obras Publicas n. 209, da mesma dita. soli-
citando isenção de direitos para materiaes
destinados ao pelado da presidencia da nova
capital desse estado, vindos da Europa, no
vapor Con-ordia, e para machin is agricolas,
vindas no Carolina. declara que nesta data
foram expel idas á Alfandega do Rio do Ja-
neiro as necessarias ordens no sentido dessa
requisição.

N. 35—Em solução ao offielo n. '234, de 14
de abril ultimo, solicitando isenção de direitos
para o material destinado ás obras do valado
presidencial . da nova '" capital desse Estado,
vindo no vapor Santa Fé, declara terem sido
expedid is á Alrandega do Rio de Janeiro as
precisas ordens para esse fim.

—Ao do Estado de S. Paulo:
N. 68.—Em resposta ao officio n. 3, de 13

de julho proximo passado, em que essa presi-
dencia solicita isenção de direitoe para os
volumes destinados ao Museu desse Estado,
communica haverem sido expedidas as neces-
sari is ordens á Alfandega de Santos no sen-
tido dessa requisição.

—Expe liento do Sr. director:
A' Alfandega do Amazonas:
N. 16.—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda mandou recommenda,r a essa reparti-
ção aordem do Thesouro n. 4, de 30 de ja-
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neiro de 1892, junto a este, por cópia, ap-:
provando as instrueções redigidas pela Inspe-
ctoria da Alfandega do Pará para serem ob-
servadas a respeito do commercio de cabota-
gem e exportação, instrucções que, combina,
das com as disposições do vigente regula-
mento de cabotagen, habilitam essa alfandega
a entrar em accorde com o governo desse Es-
tado, a cujo conhecimento já foi levada a dita
ordem n. 4, para que taes serviços se reali-
zem sem conflictos do attribuições entre os
representantes da União e os do Estado.

—A' do Maranhão.
N. 44. —Confirmando o telegramma desta

data, declara que o Sr. Ministro concedeu
isenção do direitos para os livros destinados
á bibliotheca desse Estado, a1i existentes, e
bem assim para os que ulteriormente chega- .
rem com o mesmo destino, de accordo com a
solicitação do respectivo Governo.

—A' de Pernambucos
N. 46.—Para que a autoridade superior

possa resolver com perfeito conhecimento de
causa a reclamação dirigida pelo 3' escriptu-•
rario dessa alfaudega Jeaquiin Eugenio Co-
deceira, preciso se faz que, com a possivel
brevidade, essa repartição remetta o processo
de conferencia do manifesto do vapor francez

—A' da Bahia:
N. 75—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda -autorizou essa alfandega a adoptar, em
relação aos impostos de consumo de fumo e
bebidas, um regimen de fiscalização igual ao
crea,ao para esta Capital, pela ordem desta
directoria de 20 de abril, publicada no Diario
Official de 2 de maio do corrente atino, e que,
para esse fim,deve dividir a Capital em secções
e designar para cilas fiscaes escolhidos de
entre 03 empregados dessa alfa,ndega, dele-
gacia e outras repartições deste ministerio,
para desempenhar as respectivas fulacções
fára das horas do expediente e sem prejuizo
do serviço publico, mediante o abono de uma
quota da porcentagem de 5 0/„ da renda li-
quida da venda de estampilhas, além de
50 V. das multas provenientes de sua fisca-
lização e que forem arrecadadas, podendo
empree,,al-os tambem em outra qualquer in-
speeção fiscal.

Outrositn declara que esses actos deverão
ser communicados a esta directoria.

—A' do Rio de Janeiro:.
N. 251—Para que a autoridade superior

possa, com pleno conhechnento de causa. re-
solver sobre o assumpto do officio da Alfan-
dega do Maranhão n. 150, de 8 do corrente,
esta directoria remette uma amostra aflui de
que essa alfandega informe sobre sua classi-
ficação, tendo em vista os orificios que cir-
culam a mesma.

—À' de Santos:
N. 100—Des1ara, que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos para vá-
lumes remettidos pelas. casas W.. Schlueter,
em Halle., e Gond'ash Muellers em; Õttenseu,
com destino ao Museu desse Estado,,eorifortne
requisição do respectivo presidente;

—A' de Porto Alegre:
N. 21—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos para Ires
caixas sob na'. 310, 311 0314, contendo o ma-
terial destinado a esse Estado, de accordo com
o pedido do respectivo governador.

—A' Collectoriis de ltaguahy:
N. 3—Declara, em resposta ao oficio de 20

do corrente, que essa collectoria deve, ema
relação aos impostos de fumo e de bebidas,
observar o que dispõem os regulamentos an-
nexos aos decretos ns. 2.420 e 2.421, de 31
de dezembro de 1896, e as instrucções de 20
de fevereiro do corrente anuo; cumprindo,
pois, como foi determinado pela circular de
7 de junho, para serem preparados, enviar
os livros de que-tratam os alludidos regula-
mentos, afim de proceder á arrecadação dos
registres de fumo. e ao bebidas e á escriptii-
ração das respectivas estampilhas.

•— Ao engenheiro das obras do Ministerio
da Fazenda

N. 409 — Pede o orçamento da despeza a
effectuar-se com um barracão no pateo do
Thosouro Federal, para deposito dos papeis e
livros inserviveis e estragados pelo cupim

— Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco

N. 116 .—Autoriza a indemnizar, por jogo
de contas, á Estrada de Ferro do Recife ao
Limoeiro da quantia de 61$570, proveniente
de transportes efectuados em abril ultimo,
em proveito da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco.

ili
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—Ao Sr. presidente da Commissão de Ta-
rifa:

Para os fins convenientes, remette os cata-
logos de preços correntes dos generos expor-
tados de Canadá para o Brazil e que ao Mi-
nisterio da Fazenda foram transmittidos pelo
das Relações Exteriores.

—

Requerimento despachado

Dia 3 de agosto de 1897

Pelo Sr. director:
José Lourenço da Silva, pedindo restituição

da metade do imposto de transmissão paga
em uma arrematação pelo executado Joaquim
da Silva Guimarães.—Dirija-se o supplicante
aoSr. director da Recebedoria, a quem cabe
conhecer e resolver, em primeira instancia, a
sua pretenção.

Directoria do Contencioso

Dia 5 de agosto de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
N. 89— Sr. Ministro da Justiça e Negocias

Interiores—De accordo com o meu despacho
de 7 de junho ultimo, foi paga a Licerio
Alves de Brito a quantia de 191$709, provi-
niente de parcentagens, por ter elle provado,
com certidão passada pelo escrivão effectivo,
do 2° oficio do juiz seccional do Distristo Fe-
deral Hemeterio José Pereira Guimarães
Junior, haver funccionado como escrivão in-
terino no processo da execução, que a Fa-
zenda Nacional move contra Joaquim da
Silva Guimarães, ex-thesoureiro da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Allegando agora o dito escrivão effectivo
tsr Licerio funceionado e escripto illegitima-
mente no referido processo, reclama exclu-
sivamente para si o pagamento da quantia
abonada e de outras a liquidar.

A' vista do exposto e não tendo o Thesouro
elementos para reputar indevido o paga-
mento effectuado, passo ás vossas mãos a in-
clusa cópia do requerimento dirigido a este
Ministerio pelo escrivão Hemeterio, afim de
que sobre o assumpto soliciteis audiencia do
Pr. juiz seccional, ficando, desde já" ordem
deste Ministerio, suspenso qualquer paga-
mento de porcentagem a que ambos se con-
sideram com direito em relação ao mesmo
processo, até que vos digneis, de transmittir-
me a informação prestada por aquelle juizo.

fgaude e fraternidade.	 . Rerreardino de
Campos.

—N. 108—S r.Ministro da Industrie, Viação
e Obras Publicas — Para que este Ministerio
•providencie sobre a cobrança executiva do
•alcance total dado pelo telegraphista de la
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Belisario de Padua Monteiro, durante o tem-

, po que serviu na estação telegraphica de
Ouro Preto, conforme solicitais em officio,
sob n. 147, de 7 do corrente, torna-se neces-
sario que me informeis si o alcance verifi-
cado é difinitivo ou si ainda depende de
exame e liquidação.

No ciso, porém, de não ser definitivo, pe-
ço vos digneis de mandar liquidal-o,dando do
resultado conhecimento ao Thesouro para os
devidos effeitos, de accordo com as exigen-
cias da lei n, 221, de 20 de novembro de
1894.

Sande e fraternidade.— Bernardino de
Campos,

-

RECEBEDORIA

Despachos de 6 de agosto de 1897

Autos de infracções:
José de Carvalho Martins.— Imponho a

multa de 200$, do art.'38, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1898, peio facto de expor á venda
laranginha sem seno.

Manoel Faria Guimarães. — Imponho a
multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896, pelo fado de expor á venda
bebida nacional sem sello.

Antonio Moreira Pacheco. —Idem.
João Martins Guimarães .—Idern
José de Souza & Comp.—Idem,
Manoel Ferreira da Silva .—Idern.
D. J. Marques da Silva.—Idern.
Antonio Macelo de Freitas.--Imponho a

multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de, 1896, pelo facto de expor á
venda bebida nacional com o sello sobreposto.

Bernardino Ramos Novaes.—Idem.
Chagas & Abel.— Imponho a multa de

1:000$, dos arts. 38 e42, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1896 „pelo facto de exporem á
venda bebida nacional sem sello, e não
terem além disso registro.

Coelho & Ferraz. — Imponho a multa
de 2:000$, do art. 40, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 18a6, pelo facto de exporem á
venda agua de Setters nacional sem sello,
com o rotulo em lingua estrangeira.

Gandra & Cantalhal.— Imponho a multa
de 200$. do art. 36, do re :Momento que
baixou com o decreto n. 2.4:20. de 31 de
dezembro de 1896, pelo facto de exporem á ven-
da cigarros com o sello inferior ao devido.

Requerimentos:
Gaspar José de Barros.—Restituam se 12$.
Cardoso Lopes & Comp.— . Elimine-se, de

accôrdo com a informação.
Joaquim Leão & Comp —Provem . o allegado.
Vieira & Braga.— Transfira-se.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Alferes Manoel Soares da Costa.—Não ha
que deferir, á vista da informação.

Segundos-sargentos Aristides Ignacio Do-
mingues e Theophilo de Moura, soldado Al-
berto José Raymundo e Carolina Augusta
Netto de Souza—Indeferidos, á vista das in-
formações.

Musico Laudelino Manoel Barbosa.- :-0 suP-
plicante deve dirigir o seu requerimento
pelos canaes competentes, na forma das dis-
posições em vigor.

Joaquim Mario Pereira Pinto.—Deferido.

Ministerio da Industria Viação e
Obras . Publicas

DireCtOria Q131•41 de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de 1897

Ernesto dos Santos Silva, paquerando a re-
versão da pensão a que tiver direito sua tu-
telada Marietta por fallecimento de sua mãe
D. E lwigesdo Volte Aluara', viuva do finado
chefe de secção João C ipistrano ido Amaral.
—Deferido.

Manoel Felicio Bezerra de'Menezes e enge-
nheira Benedicto Façanha Sidou,'-'pedindo
para continuarem como contribuintes.—De-
ferid os .

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 5 de agosto de 1897

Directoria Geral da Industria-2° secção—
N. 74—Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1897.

Sr. Ministro de Estado da. Fazenda —
Em data de 20 de abril do csrrente anno
consultou-me o inspector da Alfandega do
Maranhão si a disposição do art. 36 da lei
n. 428, de 10 de dezembro de 1896, em vir-
tude da qual as rendas do Correio são reco.

'Ilidas ás repartições fiscaes dentro do prazo
de 24 horas,revoga implicitamente o art. 360,
n. 4, do regulamento postal pelo qual o
Correio transfere de um mez para outro o
saldo, quando necessario, proveniente de
supprimentos feitos para occorrer ás des-
pazas e pagamento de vales postaes, e
por essa occas i ão declarou-me o mesmo in-
spector que, no caso de revogação do ultimo
dos artigos supracitados; sua repartição só
fa-á em um mez supprimento ao Correio
depois de previamente recolhido o saldo do
mez anterior.

Informando sobre esse assumpto, suggere a
Dirostoria Geral dos Correios as providencias
capazes de regularizar es supprimentos de
fundos ás repartições que lhe são subordi-
nadas.

•Tratando de materia da vossa compatencia,
passo ás votsas mãos uma cópia do oficio
em que a referida directoria presta • infor-
mações acerca de um tal objecto, tem como
outra da tabella que veiu annexa ao dito
oficio, afim de que vos digneis de resolver
conforme vos pareça melhor.

Sande e fraternidade. —Joaquim Mure inho.

Enviou-s' ao Ministerio da Fazenda, afim
de prestar as necesstrias informações, cópia
do oficio em que a Directoria Geral dos
Correios consulta sobre o saio de nomeação
que devem pagar os agentes postaes de 3°
e 42 classes.

Dia 6
-

Secretaria de Estado da InOustris, Viação e
Obras Publicas—Directoria Geral da Indus-
trio-2a secção—N. 448—Rio de Janeiro, 6
de agosto de 1897. 	 •

H3verni0 o director geral dá agricultura,
do Estado de S. Pu1o, communicado a esta
directoria geral, era data de hontem, achar-
se restabelecido o serviço de recepção de
immip;rantes, declaro-vos, para os devidos
effe'tos, que os i nmigrantes que se destina-
rem áquelle Estado poderão seguir pela Es-
trada de Ferro Central do Brazit.

Saude e fraternidade . —Sr .• administrador
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores. —Augusto Fernandes, director-geral
interino.

Requerimento despachado

Dia 8 de ag)kto de 5897

The Si. John d'E'l-Rey Illining Company
limited. —Compareça na Directoria Geral da
Industrio.

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

Dias 1 e 2
-

—Ilha das Flores e Pinheiros
Não ha immigran tes
O estado sanitario é bom

pia
— Ilha das Flores

-Não existiam iinmigrantes.
•Entraram cinco hesp inhoes, vindos da Hos-

pedaria da Ilha do Carvalho, no Estado do
Rio.

— Pinheiros
Não ha imrnigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dias 4, 5 e 6

= Ilha das Flores:
Existem cinco immigrantes.
O estado sanitario bem.
— Pinheiros
Não ha immigrantes.

• O estado sanita.rio é bom.
Directoria Geral da. Industrio, 2° secção, 6

de agosto de 1837.—F. Silva, chefe interino.
—Visto, —A, Fernandes,

• .	 • .	 .
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ESTADOS

Masculino Feminino.

SEXOS

TOTAES

Aladias 	
Amazonas 	
Bahia. 	
Ceará 	
District° Federal 	
Espirito Santo 	
Goyaz 	
Maranhão 	

-Mato Grosso 	
Minas Geraes 	
Pará 	
Parahyba. 	
Paraná. 	
Pernambuco. 	
Piauhy 	
Rio Grande do Norte 	
Rio Grande do Sul 	
Rio de Janeiro 	
Santa Catharina 	

_ S. Paulo 	
Sergipe 	

250.480
80.921

960.270
394.909
293.657
69.8/3

112.583
212.586

.	 47.196
1.627.461

166.357
219.833
128.209
503.555
133.707
130.712
459.118
445.673
141.989
708.011
150.892

260.960
66.994

959.532
410.778
228.994
66.184

114.989
218.268
45.631

1.556.638
162.098
237.399
121.282
526.669
133.912
137.561
438.337
431.21/
141.780
676.74e
160.034

511.440
147.915

1.919.802
805.687
522.651
135.997
227.572
430.854
92.827

3.184.099
328.455
457.232
249.491

1.030.224
267.609
268.273
897.455
876.884
283.769

1.384.753
310.926

33
16

110
84

1
14
31
47
12

117
52
41
35
62
33
36
63
46
22

136
33

Somma 	 1.024 7.237.932 7.095.983 14.333.915

Directoria Geral de Estatistica
•

POPULAÇX.0 DA REPUBLICA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1890

Directoria Geral de Estatistica, em 6 de agosto de 1857. -José Marques de Oliveira,
chefe da 2 a secção e da turma do recenseamento.

, •
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Directoria Geral de Viação

Por partaria,s de 6 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças:
De dous mezes, com vencimentos, ao

ajudante de estação de l a classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil José Luiz de Frei-
tas, em prorogação, para tratar de sua
Sande
. De três mezes, sem vencimentos, ao tele-

graphb-ta, de 3 . classe da mesma estrada,
David Tygna da Silva; em prorogação, para
tratar de seus interesses ; -

De um mez, com vencimentos, ao foguista
de 3' classe dl Estrada de t?erro de S. Fran-
cisco em prorogação, para tratar de sua
saude.

reira Pismel, a comparecer no prazo de 30
dias, sob pena de demissão, ficando, entre.
tinto, autorizado o administrador a abrir
concurso.

.
Requerimentos despachados

José Gomes Ubirajara, praticante da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal,
pedindo 60 dias do licença, com ordenado,
para tratar de sua saude.-Junte attestado
medico em que se declare qual a molestia do
requerente.

Julio Cesar Ribeiro de Rezende, praticante
da Administração dos Correios do Districto
Fe leral, pedindo 60 dias de licença, em pro-
rogação, para tratar de sua saude.-Sub-
metta-se á inspecção de sande.
' Rodolpho Carlos da Silva, carteiro-sup-

plente da mesma administração, pe lindo 30
dias de licença para justificação .de. faltas e
mais 90 dias, em prorogação, para tratar de
seus interesses. -Indeferido.

Moradores da legar denominado-Pilares-
freguezia. de Inhaúma. pedindo o restabeleci-
mento da agencia do correio naquella loca-
lidade.- Aguardem approvação da tabella
respectiva.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 5 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.403, de 28 do mez findo, pagamento
de 10:395$ á Rio de Janeiro City lmprovents
Company, de apparelhos de lavagem e venti-
ladores eollocados em predios ;

N. 1.405, de 29 do mez findo, pagamento
de 1:569$999 a diversos, de conducção de
malas da Directoria Geral dos Correios ;

N. 1.407. de 29 do mez findo, pagamento
de 80$, de fornecimentos ;

N. 1.408, de 29 do mez findo, pagamento
de 752$ a diversos, de fornecimentos ;

N. 1.409, de 29 do mez findo, pagamento
de 13:646$ á Imprensa Nacional, de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral dos Correios;

N. 1.433. de 2 do corrente, pagamento de
5:000$ a João de Almeida Torres, de colloca-
ção de immigrantes nos nucleos Timbil e
Mariano Torres, no Estado do Paraná ;

N. 1.448, de 4 do corrente, pagamento de
3 . 850$496 ao pessoal empregado na Hospe-
daria de Immigrantes de Pinheiro ;
•N. 1.447, de 4 do corrente, pagamento de

5:744$378 ao pessoal empregado na Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores

'
•

• N. 1.449, de 4 do corrente, pagamento de
357$ aos serventes da Directoria Geral de
Estatistira ;

N. 1.450, de 4 do corrente, pagamento de
4:885548 ao pessoal e mais auxiliares do
serviço do novo abastecimento de agua a
cargo da Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas.

-Ministerio da Justiça e •Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.927, de 12 do mez findo, pagamento
de 2:894087 a diversos, de fornecimentos á
Repartição da Policia desta Capital ;

N. 1.943, de 13 do mez findo, pagamento
de 233$499 a Francisco Gomes Esteves, de
gratificação;
, N. 2.015, de 23 do mez findo, pagamento
se 399$999 a Felizardo José Ferreira, de gra-
tificação;

N 2.040, de 26 do mez findo, pagamento
de 8:194975 a diversos, de fornecimentos e
obras realizadas no Hospital Maritimo de
Santa Isabel ;

N. 2.054, de 27 do mez findo, credito de
500$ á Alfandega do Estado do Espirito
Santo ;

N. 2.072, de 31 do mez findo, pagamento
de 781$514 á Socidtd Anonyme du Gaz de Rio
Janeiro, de gaz consumido na secretaria deste
ministerio ;

N. 2.074, de 31 do mez findo, pagamento
de 1:250$ a Alberto José Guinard, de aluguel
dos predios em que funcciona a Repartição
da Policia desta Capital ;

N. 2.087, de 2 do corrente, pagamento de
642$, de vencimentos dos empregados da
Casa de Detenção ;

N. 2.096, de 3 do corrente, pagamento de
5:500$ a Felippe Nazario Teixeira, pelo ser-
viço de condução de cadaveres, enfermos e
alienados ;

N. 2.102, de 4 do corrente, pagamento de
400$ a Alvaro Manhães dos Santos Delgado e
bacharel Mario Cockrane de Alencar, de gra-
tificação.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 242, de 30 do mez findo, paga-

mento de 359$293 á 'Socidté Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, de consumo de gaz.

- Ministerio da Fazenda - Meios:
N: 227, da Casa da Moeda, pagamento de

41:039$800, ao pessoal operario da mesma
' N. 94, das Obras do Ministerio da Fazenda,
pagamento de 1:650$ de vencimentos do pes-
geai techaico da mesma.

-Por outra da mesma data,foi enearregadó
o engenheiro Affonso Glicerio da Cunha Ma-
ciel, fiscal da Tram-road de • Nazareth, da
fiscalização do Engenho càentral de Botelho,
no Estado da Bahia.

Expediente de 5 de agosto de 1897

Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro de Baturité, em resposta ao seu officio
de 30 de junho findo, ficar este ministerio
sciente de ter a mesma directoria concedido
a exoneração que pediu José Cavalcanti de
Albuquerque Filho, do legar de agente de pa-
rada, e de haver nomeado para substituil-o o
cidadão Clarindo Vieira Mendes.

DIRECTORIA GERAI; DOS CORREIOS

Por portarias de 6 do corrente:

Foi restabelecida a agencia do correio
da freguezia de Alambary, no Estado de São
Paulo.

Mandou-se:
Installar a agencia do correio da'. estação

de Frederico Lage, no Estado de Minas Ge-
raes

Restabelecer a agencia do correio de Boa
Vista de Montes Claros, no Estado de Minas
Geraes.

Expediente de 6 de agosto de 1897

Officiou-se ao Sr. Ministro, explicando
quaes os motivos por que não tem sido cum-
prido, por parte da Administração dos Cor-
reios do Espirito Santo, o art. 36 da lei 428,
de 10 de dezembro de 1896.

- Recommendou-se ao administrador dos
Correi s •de Minas que faça publicar edital
chamando,o 3a official Manoel de Paula Fer-
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Exercidos findos—Requerimentos:
De Wilson Sons & Comp., pagamento de

4:000$, de concertos feitos na torpedeira
Sabino Vieira ;

De D. Elvira do Amaral Cariipeba, paga-
mento de 574331, da meio-soldo.

Precatorias:
Do juizo de orphãos de Magé, entrega de

100$542 a D. Palmyra, do emprestam do cofre
de orphãos ;

Do juizo municipal de S. Fidelis, entrega
de 694940 a Raymundo José Pereira, do em-
prestime do cofre de orphãos ;

Da Camara Civil, entrega de 2:294$055 a
Antonio Pereira Saraiva, do mesmo.

— Ministei io da Guerra :
Aviso de 24 do mez findo, pagamento de

3:599$662, de diversos, de fornecimentos.

•Circular n. 5—Tribunal de Contas—Capi-
tal Federal, 5 de agosto de 1897.

Recomrnendo aos Srs. chefes das reparti-
ções de fazenda, que teem a seu cargo o ser-
viço da despeza publica, que providenciem
no sentido de serem indicados nas relações
exigidas pela circular n. 3, de 6 de junho
ultimo, os creditas concernentes aos serviços
por pagar, de modo a conhecer-se si a despeza
quando corrente foi autorizada, conforme o
disposto nos arts. l e e 3° do decreto n. 2.897,
de 26 de fevereiro de 1862, na parte que sub-
siste não prejudicada pelas vigentes regras
de contabilidade publica, afim de que-este
trilminal possa . ter, para regularidade do
processo de dividas de exercidos findes nos
termos do decretou. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889, o conhecimento exacto e seguro das
sobras reaes das verbas orçamentarias e dos
credites extrasorçamentarios de cada exerci-
cio, depois da respectiva liquidação, pelo
confronto das dotações para os serviços pro-
prios estabelecidos em lei, com o total da
despeza effectuada, segundo os balancetes
mensaes, augmentado da despeza por pagar,
uma e outra dentro dos credites registrados
e distribuidas ; accrescendo que sem taes ele-
mentos não 'Ode o mesmo tribunal saber ao
certo quaes as dividas excedentes dos eredi-
tos votados, cujo pagamento só deverá ter
legar mediante concessão de credito pelo Con-
gresso Federal, responsabilizando se o fone-
ciona,rio que illegalmente houver ordenado o
serviço, na fórma da parte final do art. 14
do citado decreto n. 10.145, e 5 de janeiro
de 1889, s) flue está recommendado de modo
positivo pela circular do Ministerio da Fa-
zenda n. 1, de 7 de janeiro do corrente armo,
exceptuados os casos de que tratam os arti-
gos 3° do decreto n. 3.271, de 28 de setem-
bro de 1885e 4° da lei n. 3.313, de 16 do ou-
tubro de 1836.— Didimo Agapito da Veiga.
,11.1n=1,••n

1NTENDENCIA 
IP'rereitura. dolDistrieto •

Federal
• ACTOS 1)0 , PODER EXECUTIVO

Por acto de 0 do corrente, perinutarana os
respectivos togares os guardas municipaes
Candido Coelho da Silva Jardim o Gregorio
Nunes da Fo•seca,- aquelle do districto da
Lagôa, e este do 1° districto de S. José.

- Directoria de Obras e Viação

2a encçío

_Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Luiz Consenza, Luiz aruzo, Henrique Cha-

gas, eommendador Antonio Augusto Teixeira,
Agostinho Teix3ira Novaes, Alexandre Moraes
de Almeida, Antonio Jannuzzi, Irmão &
Comp., José Caetano de Paiva Pereira Ta . .

vares, João Ciciliano, José da F. Lva e Sá, J.
L. Modesto Leal, José Martin Vianna.—
Passe-se alvará.

José Luiz Fernandes Braga Pague a
multa, para poder ser attendiclq

L. Carvalho & Comp.—Apres cite prospe-
cto para o puxado.

José Cypriano Bastos.—Não 3ndo proce-
dentes as razões allegadas, de 3 o suppli-
cante sanar as infracções como ttidas, para
ser attendido.

Albino Luiz Alves.—Apresa te prospecto
para reconstrucção total.

D. Laurinda Maria Augusl Ribeiro Vel-
lado.—Apresente prospecto de acordo com a
lei.

João Torquato Martins Ri eire.—Tendo
sido o predio embargado, provi ter sanado as
infracções e satisfeito as des ezas judicia-
rias.

Companhia Rio de Janeiro Nty Improve-
ments . —Apresente planta.

Manoel Ferreira da Costa.. Só depois de
demolido o commodo feito seis licença e con-
tra a lei, poderá ser attendid,o

Manoel Soares de Almeida.- Não tem legar
o que requer.

Manoel Gomes Barroso. —C dogue a cia-
rabeia de accordo com o pros ¡ato, para po-
der ser attendido.

Henrique Bahiano.— Agua. te oppartuni-
•

Madame Onerai —Não UI ; legar o que
requer.

SERÃO JUDIC. ARTA

Côrte de .A-pped Ilação
sEssrso DA CAMA.1tACRI3IINAI EM 6 DE AGOSTO

Presidencia do Sr. desembarg

DE 1897 ej 

or Azevedo Ma-
o Sr. Octavianogalhdes—Secretario interino

Çesar

Compareceram os Srs.
Espinola, Dias Lima, Tavares
Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTO

Appellação cri

N. 298—Appellante, Irias
appellada, a justiça; relator,
gador presidente.—Julgaral
appellação para, annullandq
a pronuncia, inclusive, man;
plata o numero legal de 1
guindo-se os ulteriores temi
do Sr. Miranda Ribeiro, qui
mento á appellação.

PASSAGENS

Appellaçães ci ;is

•N. I.175—Ao Sr. deseni Sargador Maga.
lhães.

N. 1.168—Ao Sr. desemb rgador Tavares
Bastos.

N. 1.144—Ao Sr. desemb rgador Miranda
Ribeiro.	 1

Appellaçães aroi es

nola.
N. 308 — Ao Sr. dosei ,bargador • Espi-

Ne. 303 e 304—Ao Sr. de smbargador Dias
Lima.	 .-

N. 289—Ao Sr. desemb rgador Miranda
Ribeiro.

N. • 297—Ao Sr. deserfi argador H. Do-
dsworth.

Appellaçóes coma Irciaes

N. 1.270—Ao Sr. disse largadir Maga-
lhães.

Ns. 1.308 e 1.271—Ao S . desembargador
Espinola.

N. 897—Ao Sr, desembai :ador Dias Lima,

RENDAS PUBLICAS
ALIANDEGI DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 5 de ?gosto de
1897 	 	 1.148:9252128

Idem do dia 6 	 	 32E0312942

1.169:9578070
Em Igual periodo de 1896 	  1 173:209(680

RECEBE:MEIA

Rendimento èo dia 1 a 5 de •g sto de
1897 	 	 358'313$645

Idem do dia 6.	 ......... .....	 .	 52 2312270

• 408:8442915
Em Igual perlado de 2896......... . . 322:8272067
RECEBEDORIA DO EMPADO DR NUNAS NA CAPITAL FEDEM

Rendimerto do dia 6 ag.sto do
2897..	 54:2698987

De 1 a 5 .	 282:7355622
Int igual penedo de 1896... 	 	 299:7102233

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO Dl JARMO NA
CAPITAL PEDEM/.

Rendimento do dia 6 de agosto èe
1897 	

De E a 5

NOTICIÁRIO
Telegrantrna —O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu o seguinte:
PORTO ALEGRE, 5—A renda arrecadada no

mez de julho ultimo foi de 768:158$580,
sendo: importação, 504 :217$960 ; despacho
maritimo

'
 558789; interior, 229:737$522;

consumo de fumo, l53$500; extraordinaria,
17:525$241 ; deposites, 15:965$568. Compa-
rada com a de igual mez do anno anterior e
abatendo-se os deposites, resulta a d/ fferença
para menos de 372:148$824,0 inspector,
Luiz Brigido.

Pagadoria do • TlietRouro:
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Pessoal extraardinario da Casa da Moeda,
pessoal administrativo da ilha das Flores,
O° divisão das obras publicas, começando o
pagamento do material e direcção das obras
da fazenda e serventes da Directoria Geral de
Estatistica.

•Hibliotheca da Faculdade
de Direito de S. Paulo— Durante
o mez de julho, foi esta bibliotheca frequens
tada por 1.675 leitores, que consultaram 575
obras, sendo: jurisprudencia. 350; sciencias e
artes, 66; bell is lettras, 10s; historia e geo-
graphia, 51; jornaes e revistas, 861. Em por-
tuguez, 395; em francez, 165; em italiano, 4
e em latim, 11.

Correio — Esta repartição expelirá
malas hoje pelos seguintes ps,qaetes:

Pelo Assuncion, para Bahia, Lisboa Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectes para registrar até as 9.

Pelo Muguy, para Itapemirim, Piuma, Be.
nevente, Victoria e Ponta da Arêa, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6..

Pelo Commandanre Alvim, para Itapemirim
e Victoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Carangola, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, dites
com porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Manilla, para Barcellona e Genova,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, abjectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Rushiu, para Santa Lucia e Galveston,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectes para
registrar até a 1.

isembargadores
Castos, Miranda

.0

t de Andrade;
) Sr. desembar-
t procedente a
) processo desde
ar que se com-
istemunhas, se-
s, contra o veto
negava provi-

... • •• • ••• ••• • •
•

83:483$103
200:7702769
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Pelo Bellaura, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior ata a 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo &rias (navio), para Cape Town, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde, car-
tas para o exterior até as 3, objectos para
registrar até as 2.

Pelo Teixeirinfia, para S. João da Barra,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até as 11/2, ditas com
porte duplo até m 2, objectos para registrar
até a 1.

- Amanhã:
. Pelo Victoria

' 
para Santos, Paraná, Santa

Catha,rina. e S. Pedro do Sul, recebendo im-
preosos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as O 1/2, ditas com porte duplo
até as 10, o objectos para registrar até as 6
da tarde de hoje.

-Convida-se o remettente da carta regis-
trada n. 227.260, dirigida a Victorino Mon-
cardo, Ilha Terceira, a compareSer na 6 , se-
cção desta repartição, afim de dar esclareci-
mentos,

ladlrectorla de Sileteorologla de
131Inlhateirió. d Ildartnha-Reaguao meteoro,
logioo da Eafaço Central- Dia 8 de agosto de 1897.

Temperatura maxima exposta, 19.8.
Temperatura maxima sombra, 19.7.
rem w.ratura minima, 13.2.
srm. Dorae4,0 ou, t& horas á sombra, 1 mim 0.
Duração do brilho solar 5h.45.

Obi Limaria - Foram sepultadas no dia
4 do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de:

Athrepsia-a brazileira Helena, filha de
José Bernardo Rodrigues, 1 anuo e O mexes,
residente e falecida a praia do Retiro Sau-
doso n. 37.

Aneurisma da aorta-o italiano Paulo An-
tonio Corbo, 41 annos, viuvo, ressiente e
fallecido á travessa S. Francisco de Paula
n.

Broncho-pneurnonia--sos brazileiros José, ft-
. lho de José Luci() de Barros, 8 annos, resi-
dente e Meei !o á rua S. Ca,rles n. 9 ; Deo-
linda, filha de João Francisco dos Santos,
14 a.nnos, residente e falleeida á rua Frei Ca-
neca n. 299; Aristides, filho de Danei

• dino dos S ntos, 1 tnez e 23 dias. residente e
fallecido á rua Dr. Joaquim &Iva n. 77.

Bronehite chronica -a brazileira Andrew.
Maria Guimarães, 49 annos, solteira, resi-
dente á rua Evaristo da Veiga n. 51 e falte-
cida na Santa Casa.

Cachexia palustre - o brasileiro Manoel
Borges da Silva,•23 annos, casado, residente
em Itaguahy e fallecido na Santa Casa„ 	 -

Catarrho senil - a brasileira Florentina
Corrêa, 80 annos, fallecida. na Santa Casa.

Cachex la senil - a africana libai fina San-
tos, 94 annos. s daeira, residente e fallecida á
rua Haddock Lobo n. 68.

Dia,rrhea - a brasileira Francisca, filha de
José Simões Duarte, 3 meses, residente e fal-
decida á rua General (Surjas) n. 6.

Debilidade organica-a brasileira Guiomar,
filha de Alfredo da Silva Santos, 3 dias, resi-
dente o fallecida á rua Machado Coelho
n. 73.

Enter° colite-o brazileiro Avelino, 1 anuo,
filho de João Antonio dos Santos, residente e
fallecido á rua Madre de Dus n. 5 A.

Envenenamento por arseniato de cobre-
-11M homem branco, desconhecido, 50 annoS
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presurniveis, faUecido no posto policial da es-
tação da Esirada de Ferro Central do Bra.zil.

Febre palustre-a' brazileira Gloria, 11 me-
zes, filha de Alfonso Tripiana, residente e
fallecida á rua Petropolis n. 14.

Febre perniciosa - o hespanhol Babloinero
Ran, 35 annos, solteiro, resi lente á praça
da Republica n. 3 e fallecido na Santa Casa.

Hepatite-o portuguez Alvaro Jasé da Cos-
ta, 56 annos, viuvo, residente e fallecido á
rua Senador Euzebio n. 270.

Hemorrhagia pulmonar- o hespanhol João
Una, 28 annos solteiro, resslente na Usa-

-E no dia 5: ,

,• Alcoolismo -o liespanhol Fernando Roiz,
36 aluam, soltairo, fallecido na Santa Casa,

'Beri-beri - o maranhense Fe isberto Fm:o-
ciso Nascimento, 25,annos, soltei ro,residente
e fallecido á rua Torres Homem n. 48 ; o flu-
minense Manoel Luiz Silveira, 45 annos,
viuvo, fallecido no Hospital da Sande.
, Broncho nneumonia - a tlunsinense Clara,
filha de Maria - Emitia F. Gomes, 7 mezeá,
is-Mente e faltecida á rua da Providencia
n. 9.

Bronchite capillar-o flurninense Antonio,"
filha de Bornard Pinto, 8 meses, resis,

vessa D. Manoel n. 12 e fallecido na Santa 	
a 

dente e fallecido á rua Barão de S. Feliz
Casa. •

Marasmo senil- o africano Faustino Ramos , Cachexia, cancerosa - o portuguez Fran-
Oliveira, 100 amos, solteiro, residente e tal- cisco Aguiar Pamplona, 50 annnos. casado,
tecido á rua Fluminense n. 4, 	 residente e fallecidoá, rua Barão de Iguatemy

Nephrocystite-o brazileiro Carlos Augusto n• 1*
aos Santos, 57 armes, casado, residente e fal- 	 Cachexia palustre - o psrtuguez 'Antonio

le.cido á rua Presidente Barroso n. 74.	 alarguas Carvalha, 24 annos, solteiro, fane-

Pleuro pneumonia-o portuguez Alexandre i
c do na, Santa Casa.

Ca.chexia palustre aborto - a fluminense
Domingos de Araujo, 46 annos, casado, assa.
dente e fallecido á rua da Alftndega n. 346. Idali na Souza e um feto, 20 annos, casada,residente e fallecida, á rua Barão de lguatemy

Syncope cardia,ca.- o portuguez :Joaquim sena numero.
Gaspar Itibeism Peixoto, 69 annos, solteiro,	 Choque traumatico - o portuguez José de
residente e falecido á rua de S. Pedro n. 187. Soem, 31 annos, solteiro, fallecido na via

Tubercu l ose pulmonar- os brasileiros Mi_ publica. •
nervina Pereira, 36 annos, alava, residente Entero colite - a fluminense Laudeling,
á rua Matriz n. 16; João Vieira de Si, filha de Claudiana Maris Anjos, 6 nomes,
28 annos, solteiro, residente á travessa do resalente e fallecida á rua Barão de S. Feliz
Aguiar n. 22; a italiana Clelia, Base, 21 an• n. 1.
nos, solteira, residente á rua D. Minervina 	 Febre reinittente biliosa - a fluminense

n. J8; a oriental Carmen Garrido, 41 annos, Leapoldina Romeira da Silva, 26 annos, ca-
viuva, resideate á rua Fernandes Guimarães s ida, residentç e Machia ru Balla de
n.50, fallecidas ma Santa Casa ; os brazitei- S. João n.43.
ros Clara LuLa dos Reis Po /tas, 45 aunos, Gastro enterite paludesa - o fluminense
casada, residente e falieeida á rua Balia Vis- Antonio, filho de José Martins l'osta, 12
ta n. 9; Cypriano Jõsé dos Santo9,, 60 annos, meses, residente e fallecido ás Escadinhas da
casado, residente á rua da Sande n. 150 e fal- Conceição.
lecido no Hospicio do Soccorro ; Armando. Hepatite suppurada - o fluminense Jos,-
Teixeira da Costa, 16 annos, solteira, resi_ quim Antonio da Silva Correia, 48 annos,
dente e fallecida á rua José de Alencar n. P . casado, residente e falleddo á rua Viciai de

Francisco Siqueira Barbosa de Almeida, 19 Negreiros n. 57.
annos, salteiro, residente e fallecido a rua infecção intestinal - a fluminense Ivette,
Dr. Joaquim Silva n. 53; Puress de Jesus, 26 filha de Bernvindo Felippe de Silva e Souza,
armes, casada, residente e fallecida á rua 2 1/2 meses, residente e fallecida á rua Fi-

S. José n. 11; o portuguez João Corrêa, 20 guei ra de Mello n. 38.
ánnos, solteiro, residente e faStecido á rua Lesão car ! laca - o portuguez Antonio Ro-
da Conceição n 20 (no Sampaio); o italiano driaues Maio, 48 annos, casado, resi tente e
Francisco Sicilio,65 annos, casado, residente e , fallecido á rua Santa Luzia n. 13 ; a bahiana
fallecido á Ladeira do Faria n. 4fs	 Rita Maria da Conceição, 42 annos, solteira,

.	 residente o fallecila á ru t do anilam n. 47.
. Tatano dos recernnascidos - o brasileiro 	 Lf são organica do coração - a africana

Daniel, filho de Jssé Pinto .szeredo, 7 dias, LaUrinda, José Moura, 80 annos, solteira,
residente e tallecido á rua do Parque n. 2. 	 fallecbla no Hospital da Penitencia.
• Athrepsia - á brazilelro Raul, filho de Mal de Bright-a fluminense Maria Carmo,
João R-inalklo Cardoso, 11 rnese3, residente e
fallecido á rua General Polydoro n. 69.

Arterio sclerose - o allemaii André Fun-
ker, 57 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Bacillose pulmonar - o hespanhol Angelo
AlVitn, 40 annos, solteiro, fallecido no Hos-
picio de S. João Baptista.

Bronchite capillsr - o brasileiro Gastão,
filho de Feilppe Rairigues Coelho, 14 meses,
residente e fallecido á rua Santa Luzia
n. 9.

Broncho pneumonia-o brazileiro Antonio,
filho de Bernardino de Souza Monteiro, 15
dias, residente e fallecido á ladeira Felippe
Nery n. 21.

Hepatite chronica-a russa Sara Pigarre,
32 amos, solteira, residente e fallecida, á rua
D. Luiza n. 6.

Lesão cardiaca - a mineira Eva de Santa
Perpetua, 50 annos, solteira, residente e tal-
lecida á rua Fa.rani n. 9.

Pleuro pneumonia - a brazileira Joanna
Maria da Conceição, 30 annos, solteira, re-
sidente e falleci la á rua S. Clemente n. 191.

Feto-um, filho de Eugenia Maria da Con-
ceição, residente á rua Silveira Martins
n. 58.

No numero do3 42 sepultados estão inclui-
dos sete indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

n. 124.	 •	 •

62 annos, solteira residente a fallecida á
rua de S. Christovão n. 225.

Myelite - o portuguez Joaquim Santos,
34 annos, casado Medito na Santa Casa.

Pleuro-pericardite -o portuguez Joaquim
Maria Leilão, 32 anno3, casado, residente e
faltecido á Ladeira do Senado n. 2

Pyopneuinothorax -, o hespanhol Santiago
Hermando, 32 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Tabes dorsalis o Cearense Severiano José
de Ohveira, 40 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar - a brazileira Caro-
lina Ttieresa de Jesus, 40 annos, solteira,
faltecida, na Santa Casa ; o fluminense Ma-
noel Leandro da Silva, 47 annos, solteiro,
tal/acido no Hospital da Sande ; a portuguesa,
Maria da Gloria Reis, 39 annos, casada, , falle-
cida na Santa Casa.

Athrepsia - o fluminense João, filho de
João Faria, 10 dias, residente o fallecido á,
rua Barão de Guaratyba. n. 76.

Arterio sclerose - o paranaense Napoleão
Certain, 64 annos, solteiro, residente e fane-
ciclo á Praia de Botafogo n. 182.

Cancro no estomago - o portuguez An-
nio Freitas, 57 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Cyrrhose hypertrophica - o rio-grandense
do sul Arthur Frederico Rioja, 26 annos,
casado, residente e fallecido á rua S. Luiz

• n.



ia cadeira do 2° anno — estr
de rodagem, pontes e viaducto

2° cadeira do 3° anno—maehi
operatrizes, precedidas do estiei
e industrias mece,nicas correspq*

O pra7o para a inscripção é 4.
zes, contados da data da pu
edital.

As formalidades e condiçfNe.s
são, são estabelecidas nas dsp
tes do citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admitti
os brazileiros, que estiverem n
mitos civis e politieos e poss
doutor, bacharel ou engenheirs
Polytechnica ou outros estabi'
elle equiparados ou que, tendi
por academia estrangeira, se
litado perante algum dos reter
cimentos.

Art. 67. Poderão -Lambem ir
estrangeiros que. possuindo a.4
gráos, fanarem correctamente
No caso dê serem graduados P
estrangeiras ficam, porém, suji
tação prévia, salvo si tiverem
res de faculdades ou escolas es
conhecidas pelos respectivos
medeante parecer da congregaç
julgal-os habilitados.

Art. 68., Para provarem as ,
gidas, os candidatos deverão
secretaria da escola, no acto
seus diplomas e titules ou p/
destes, justificando a irnpo-sibili
sentação dos originaes e follil
estrangeiros, que forem nome/
thedraticos ou substitutos, não'
titUlo de nomeação sem que 1
mente obtido carta de natural4
' Art. 69. Si,no exame dos dd,
gidos, suscitarem-se duvidas1
dada ou importancia de qui
ouvido o interessado, o direci
immediatamente a congrega*
no prazo de tres dias. A delibei
gregação será sem demora trai
secretario a todos os candidatos'
pela imprensa. 1

Art. 70. Da' decisão da congr
speito das habilitações, poderá

ii

o Governo qualquer dos canc
achar prejudicado, não só em ri
for resolvido, a seu respeito, co
ção ais outros candidatos. 	 1,

Art. 71. O candidato que ol
ver-se, ira á secretaria assionM
no livro destinado á inscripM
rentes.

Art. 72. Na m.sma occasião
poderão os airlidatos, além de
especificados no art. 68, apr
quer outros, -que julgarem
como titules de habilitação ou
viços prestados á seiencia e ao
sando-lhes o secretario um r
declare o numero e a natu
documentos.

Art. 73. A inscripção se po
procuração, si o .candidato tive
dimento.

Art. 74. No dia fixado pa z

mento da inscripção, reunir-se-
gação, ás 2 horas da tarde, e, 1
creta-rio os nomes dos candi
cumentos respectivos, será
maioria de votos, si existnn to
çoães scientificas e moraes nos
correndo a votação nominal sob
Nessa occasião, lavrará o seerete
de encerramento, que será lo
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da i
nhum candidato será a ella ad

Outrosim, faço s lente aos int
as disposições relativas ás p
curso e seu julgamento constam
a 119, do codigo de ensino sul
mencionado e dos ai ts. 6 a 10
tambern acima referidos.  1

Secretaria da Escola Polytea
julho de 1897.— Josd Joaquim. eld
Borla, secretario.
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Gastro enterite — a flumihense
filha de Paulino C. Amaral, 13 annos, resi-
dente e fallecida, á rua do Ypiranga n. 4;
Maria, filha de Miguel Silva, 2 annos, resi-
dente e fallecida a travessa de S. Sebastião
n. 15.

Gastro hepatite — o fluminense Antonio
Silva. 50 annos, casado, fallecido no Hospital
de S. João Baptista.

Fetos — um, filho de Francisco Vicencia
Silva, residente á rua de Sant'Anna n. 60;
outro, filho de Joaquim de Souza, resi .ente
á rua Polixena n. 35.

Pneumonia — os fluminenses Alaide, filha
de Ladislão de Almeida, residente e fallecida
á rua Ypiranga n. 12; Pe , 'ro Augusto Amo-
rim Lisboa. 64 annos, casado, residente e
fallecido no Largo do Machado n. 23.

Pneumonia dupla — a fluminense Deolinda
Adelia Carvalho, 54 annos, solteira, residente
e fallecida â rua Goyaz n. 230.

No numero dos 38 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
. 4 7 2

Dandido Narbal Pamplona Junior, cidadão
brasileiro, residente na rua de S. Christovão
n. 69, sendo fabricante particular de doces e
melados, vem apresentar á meri tissi ma Junta
Commercial a marca acima, para ser regis-
trada e usada pelo requerente em todos os
seus productos que constarem de doces, me-
lados, erdda,s e confeitos.

A referida marca é a seguinte: um rotulo
branco tendo em typo de encarnado de phan-
tasia a palavra Chrystal,sendo atravessada por
um ramo verte e azul: na parte superior do C
uma borboleta amarella e parda em direcção
ao ramo; na parte inferior do C um globo
azul, tendo a pllavra Favo em letras pretas ;
na margem inferior do rotulo a inscripção-
Marca registrada.

O 'requerente pede igualmente para a re-
ferida marca ser usada em qualquer côr e
dimensão, visto como os seus productos teem
de ser acondicionados em latas, vidros, cai-
xas de madeira, caixas de papellão,ca.rtuchos,
ete. ate.

Rio de Janeiro, 2 dejulho de 1897. — Can-
dido Narbal Pamplona Junior.

Estavam cotia, la,s duas estampilhas do va-
lor de 300 reis, devidamente inutilizadas.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 2 de julho de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira

Registrada sob n. 2.472 por despacho da
Junta Commer..ial, em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1897. —Casar
de Oliveira.

Estavam colladas e devidamente inutili-
zadas quatro estampilhas no valor de 6$200.

Estava o sello da meritissima Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Escola Polyteelmica. da

Capital Federal

De ordem do Sr. director da escola,faça pu
blico,para conhecimento dos interessados que,
na conformidade do codigo do ensino supe
ror, approvado por decreto n. 1.159, de 3 de
dezembro de 1892, acha-se aberta, a partir
dia 20 do corrente, na secretaria desta es
cola, a inscripção para o concurso á vaga de
Substituto da 2, secção do curso de engenha-
ria civil, comprehendendo, na terma dos es-
tatutos approvados par decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes cadeiras:

22 cadeira do 1° anno—hydra.ulica: liquides
e gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
tdraulica agricola.

De ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
novamente aberta, a partir do dia 20 do cor-
rente, na secretaria desta escola, a inscripção
para o concurso á vaga de substituto da
secção unica do curso de engenharia de mi-
nas, comprehendendo, na fórma dos estatu-
tos approvados pelo decreto n. 2.221 de 23
de janeiro do corrente armo, as seguintes ca-
deiras:

1° cadeira do 2 anuo—Exploração de minas;
2' cadeira do mesmo anno—Chimica ana-.

titica ;
1^ cadeira do 3° anno—Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatro

mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabeleciam nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brasileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro, peda Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, fatiarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgai os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
;idas, os candidatos deverão apresentar, á
secretaria da escola, no acto da inscripçã.o,
eus diplomas e titules, ou publicas fórmas

lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros que forem nomeados leu,
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente, obtido carta de naturalisaçao.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deites, ouvido o
Interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de troa dias.

A deliberação da congregação será,sem de-
mora, transmittida pelo secretario a todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer Inscrever-.
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. '72. Na mesma occasiãe da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que -julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de teses do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra.'
mento da inscripção, redrir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de. votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.
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Armazem n. 10
PW: 6 caixas na 2, 3, 4, 5, 61 B, vindas de

Nova York, no vapor inglez Coleridge, descar-
regadas em 20 de dezembro de 1895.

BMC: 1 caixa n. 96, vinda da mesmajpro-
cedenciavapar_e descarga..

578: 3 caixas na. 10.334/36, vindas de Bor-
deaux, no vapor francez Brésil, descarrega-
das na mesma data.

Idem: 3 caixas na. 10.847/49, vindas da
mesma procedencia, vapm e descarga.

Idem : 2 caixas na. 10.851/52, vindas da
mesma procedencia, vapor e clescarga.

BC: 1 caixa vinda do Havre, no vapor
francez Parahyba, descarregada ;em 8 deja-
neiro 'de 1896.

F.-JG: 1 caixa n.515, vinda da mesma pro-
ceder cia, vapor e descar 2 a.

M: 1 caixa n. 1.896, vinda de Liverpool,
no vapor inglez Strabo, descarregada em 7 de
janeiro do 1896.

CSD: 1 caixa n. 4, vinda da mesma pro-
cedencia, vavos descarga.

LTC: 20 caixas ns. 4.079/98, vindas do
Havre no vapor francez Ville do Rozario,
descarregadas em 16 de janeiro de 1896.

TMS: 1 dita n. 7.239, vinda da mesma
procedencia vapor e descarga.

100—B. FC: 1 dita n. 14, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

TBC: 1 dita n. 1.009, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

AVO: 2 ditas n. 1, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

DWC: 2 ditas na. 37 512/13, vindas da
mesma pro .edencia vapor e dewcarga.

G-503—G : 2 fardos ns 1.04d e 11.040 A ;
vindos de Hamburgo no vapor allemão Ama-

Abrandes-a do Rio de Janeira,
EDITAL COM . PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se fa7
publico que,achando-se as mercadorias conti-
das nos volunies abaixo mencionados no casa
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-at,
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de.
findo este, serem vendidas por sua conta no-
termos do tit. 5°, can. 5, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição se faz publico que,
durante o corrente mez, se está procedendo
á cobrança,sem multa, do imposto de 1:000$
a que estão sujeitas as sociedades sportivas.
incorrendo nas multas do 20 o/ que não
effectuarem essa contribuição no referido
mez e de 30 Vo as que não fizerem seu paga-
mento até 31 de outubro proximo futuro
como preceitúa o decreto n. 2.538, de 5 dc
julho do corrente anno.	 ,	 .4

Capital Federal, 1 de agosto de 1897. — O
director interino, José Ramos da Silva Ja•
nior.	 (.

Junta Coinmercial.
A Junta Comniercial manda fazer publico.

para os fins convenientes, na conformilad
do art. 11, ultima parte, do decreto •n.
de.10 de novembro de 1851, que o agente 41
leilões desta praça José Rodrigues de Villa
Bella. e Silva foi exonerado, a seu pedid.), em
sessão de 2 do corrente mez.

Secretaria da Junta Commercial ia. Capital
Federal, 5 de agasto de 1897.— O secretari.,.
Cesar de Oliveira.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados qui
as disposições relativas ás provas de conours,
e o seu julgamento constam dos arts. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men
cionado,e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tate
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 d
maio de 1897. — Bacharel Josd Joaquim d.
Miranda e Horta, secretario. (•

zonas, descarregados em 13 de fevereiro de
1896, consignados a Carlos S. & Comp.

SAFE: 1 caixa n.- ,13), vinda da mesma
procedencia vapor e descarga.

MOS: 1 dita n. 434, vinda da mesma pro-
cedencia vapor e descarga.

FC&C : 2 ditas na. 6.627/28, vindas da
mesma procedencia no vapor olleinão Olinda,
lescarregadas em 25 de f3vereiro de 1806,
consignadas a F. Carvalho Comp.

Papa Les: 1 dita n. 12, vinda da mesma
nrosedencia vapor e descarga, consignada á
ordem.

58,: 2 ditis ns. 23 e 24, vindas de Borde-
aux no vapor francez Cor lousa, descarrega-

na mesma data, consignadas a Sany de
EloreY.

Wesil: 1 dita vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

PD: 1 encapado n. 910, vindo de Marse-
lha no vapor francez Pear, descarregado em
5 de março de 1896, consign:ado á ordem

CR: I fardo n. I, vindo de Hamburgo, no
vapdr al'emão Belgrano, descarregado em

de março de 1896, idem.
MSC: 2 c,iixas PS. 12.475 e 12.476, vindas

da mesma pro.a.dencia, vapor e descarga,
consignada a Monteiro Siqueira & Comp.

M&S: 1 dita n. 3.035. vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga, idem.

ORO: 1 dita n. 50, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a Cal-
das Bastos & Comp.

MGC: 1 dita n. 1.803, vinda de Bordeaux,
no vapor francez Chile, descarregada em 8 de
abril de 1896, consignada a . M. Guimerbiach
& Comp.

LC: 1 sacco n. 1, vindo da mesma proce-
cedencia, vapor e descarga, consignado a
Teixeira Borges & Comp.

AJLC: 11 caixas' na. 14/24, vindas de Lon-
dres, no vapor inglez "Tomos, descarregadas
m 24 de abril de 1896, consignadas a or-

dem.
Sem marca: 1 encapado, vindo de Ham-

burgo, no vapor allemão Itaparica, descarre-
gado em 23 de abril de 1893.

J. Carrilho: 1 fardo vindo de Hamburgo
no vapor allemão Argentina, descarregado
em 22 n le julho de 1897.

Miro-800: 1 caixa vinda do Havre no
vapor francez S. Nicolas, descarregada em 29
de outubro de 1894.

MJE: 1 dita vinda de Hamburgo no vapor
allemão Valumario, descarregada em 24 de
março de 1895.

Freitas Ciliv. & Comp.: 1 caixa vinda de
Genova no vapor francez Italie, descarregada
em 9 de novembro de 1895.

AFC: 1 dita n. 1.682. vinda deMarnburgo,
no vapor allemão Belgrano, dercarregat,a
19 de março de 1896; consignada a Abreu
Ferreira & Comp.

JA: 2 ditas na. 86.589 e 86.590, vindas de
Marselha no vapor francez Bearn, descarre-
gadas era 25 de abril de 1893; consignadas a
José Alicon.

Armazem n. 14—JMG: 1 caixa vinda de
Bordeaux lio vapor francez Brésil, descarre-
gada em outubro de 1896.

MN1OL: 1 caixa vinda da mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

JPC: 200 caixas vindas de Liverpool no
vapor inglez Corcovado, descarregadas em
outubro de 1896, consignadas a J. Pascal &
Comp.

ARO: 1 fardo n. 4.594, vindo de Liverpool
no vapor inglez Pa:agonia. descarregado em
novembro de 1896, consignado a Alexanire
Ribeiro & Comp.

M : 1 caixa n. 9, vinda da mesma prece-
dencia.,vapor e descarga, consignada a Cirlos
Jubim.

SJC : 1 caixa n. 859, vinda da mesma pro-
cedencia vapor e descarga, consignada a Si-
mões Irmãos & Comp.

S&C : I aiwirrado n. 326. vindo la mesma
procedencia no vapor inglez Bellucio descar-
regado em novembro de 1895.

Alrand.ega do Rio de Janeiro, 6 de agosto
de 1897.—Pelo inspector, Francisco AI. Fer-
nandes.	 '

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volames abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou,
consignatarios apresentar-se no prazo de oito •
dias, para providenciar a respeito.

Vapor alleinão Ama/i, procedente de Nova.
York:

Trapiche Novo Commercio — KV&C—A:
1 barrica sem numero, vasia.

Vapor francez Aquitaine, procedente de
Marselha;	 .

Trapiche Novo Commercio — AG: 8 saccos
sem numero, com faita.

Idem: 1 dito idem. idem.
Vapor francez Medoc, procedente de Bor-

deaux:
Trapiche da Ordem — PC: 1 barril sem

numero, vasio.
AT—Osorio: 3 ditos idem, com falta,
Minho—TC: 2 ditos idem, idem.
MJD—LD: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Cordilldre, procedente de

Bordeaux :
Trapiehe da Ordem — GC;. 1 barril sem

numero, com falta.
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Marselha
Armazem n. 11 —J Laberio: 1 caixa sem

numero, repregada.
Despacha sobre agua — KV&C: 3 ditas.

idem, idem.
0—&—C: I dita n. 166, idem.
Idem: 1 dita n. 115, idem.
R&P: I dita n. 305, idem.
Idem: 1 dita n. 365. idem.
TB&C: 1 dita n. 6.033, idem.
Idem: 1 dita. n. 6.036, idem.

-MIM 1 dita sem numero, idem.
Despacho sobre agua — AA&C: 1 caixa

n. 1.894. repregag2a.
Idem: 1 dita n. 1:826, idem.
CM: 2 ditas as. 79 e 79, idem.
Armazera n. 11 —  rama Cessier: 1 dita

n. 10. idem.
Idem: 1 dita sem numera, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Item: 1 trouxa idem, avariada.
ET: 1 caix n. 107, repregada.
NN: 1 dita sem numero, idem.
P: 17 ditas idem, idem.
Emma Cessier: 4 volumes idem, idem:-
NN: 2 caixas idem, idem. ,
Idem: 1 tampa idem, idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo:
Arinazem u. 3— BFC: 1 caixa n. 7.205 A,,

repregada.
CSC: 5 ditas sem numero, idem.
FC: 1 dita idem, Piem.
Id em—Elmo: 1 dita n. 2.841, idem.
JIGC: 4 ditas sem numero, idem.
M—LG: 1 dita n. 2.728, idem.
Idem: 1 dita n. 2.726, idem.
J—C—R—G: 1 dita n. 407, idem.
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Marselha:
Armazem n. 11 — P: 6 caixas sem nu-

mero, repregadas.
VT: 1 dita n. 1, idem.
CVP: 1 caixa n. 4, repregada e avariada.
Id,m: 1 dita n. 14, idem.

•NN:*1 tina n. 1; idem.	 -
Vapor francez Cordillére, procedente de

Borilea.ux:
Armazem das amostras — GC—SP: 1 caixa

n. 2.254, repregada.
J. E. Mounier: 1 pacote sem numero,

roto.
Consulado de França — Viuva Paulo da

Costa: 1 cadeira sem numero, quebrada.
Arinazem n. 15 — BMC: 1 caixa n. 870,

reprega,da.
Idem: I dita n. 871, idem.
LBC—D: I dita n. 359, idem.
Vapor inglez Hogarth, procedente de Man-

chester:
Armazem n. 9— R — W — T: 1 caixa

n. 2.559, repregada.
B: 1 dita n.' 1, idem.
W-1)--i;: 1 dita n. 986, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de-agosto

de 1897.—O inspector, J. F. de Paula e
Silva.
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Estrada de Perro Central do
• Etrazil

TRENS DE SUBURBIOS
De ordem da d.irectona, se declara, para co-

nhecimento do cabila°, que, a começar do
dia 9 do corrente em diante, o hora.rio dos
trens dos suburbios terá as seguintes altera-
ções:

O trem que parte da Central as 12,15 da
manhã, partira a meia nauta.

O das 3,50 partirá as 12,45 da manhã.
O da 1,15 partirá a 1,20 da manhã.
O das 2 horas partirá as 2,20 e o das 4,10

partirá as 4 horas da manhã.
Para commodidade dos passageiros do Ra-

mal de Santa Cruz, o trem que parte da Cen-
tral ás 4,20 da tarde só deverá fazer parada
nas estações do Mangueira, S. Francisco, En-
genho Novo, Engenho de Dentro, Cascadura,
Madureira, Sapopemba. Realengo. B ingá,
Santissimo, Campo Grande, Paciencia e Santa
Cruz.

Escriptorio do trafego, 5 de a osto de 1897.
—M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (

---
BILHETES DE IDA E VOLTA

(Trafego proprio)
De ordem da directoria, se faz publico que

do dia 9 do corrente em deante o p laço lio
bilhete destinado á volta não -era mais rece-
bido nos trens nem dará direito a .. passagem
do volta.

O referido pedaço Jeverá ser apresenta lo
na bilheteria da estação do destino, no dia
do regresso, para ser trocado por um bilhete
supplementar, no qual virá designada a esta-
ção e marcado com o carimbo secco o trem e
o dia para o qual será válido, de accordo com
os prazos estabelecidos.

Escriptorio da 3' divisão, 6 de agosto de
1897. — O sub-director da contabilidade;
—J. Ra demalte r

--
Administração dos Correios

do District° Federal -e .Es-
tado do Rio de Janeiro	 •

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 39 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1^ %a-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de lagares de pratican-
tes e supplentes, a effectuar-se no dia 29 de
agosto proximo. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 annos de idade, gosar boa saude e
estar vaccinados, ter bom procedimento e
conhecer as linguas portngueza e franceza, a
geographia gerat,com desenvolvimento quanto
ao Brasil, arithmetica, até a theoria das pro-
porções, inclusive; sendo 'motivo do prefe-
rencia o conhecimento de alguma ou algumas
das seguintes matarias: desenho linear, es-
cripturação mercantil, inglez e allemão.
(Art. 394, § 3^ do regulamento vigente.) •O
concurso será valido por um anno, a contar
da data da ultima prova, e sã serão approva-
dos os candidatos que tiverem nota boa, pelo
menos, na maioria das provas, bastando urna
nota má para inhabilital-os. (Art. 394, § 60
do regulamento.) Os candidatos reprovados
ou - não classificados só poderão de novo
concorrer depois de um armo contado da data
da. terminação de todas as provas.(Art. 394,
§ 70 do regulamento.)

Priraaira secção, 22 de julho de 1897.-0
ajudante do administrador, Luis M. de Ser-
queira Draga.

--Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Casa de S. Jos, inspecção lucilar, Pela-

gogium, Instituto Vaccinica, isolamento e
desinfecção e Instituto Profissional (pessoal
superior).

Observação—Só serão pagas as folhas annun-
ciadas.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 7 de
agosto de 1897.-0 2" escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do Distrie,to
• Federal

DIRECTORIA DA INSTRUCQX.0

Ds ordem do Sr. director7gera1, convido OS
Srs. professores adjuntos diplo nados, que so
queiram incumbir da reputa das escolas 2s.
3a e 4e do sexo masculino do 10^ disteic!o, a
1' no Mendanha, a 2' em Campo Grande e a
3' em Sinta Cruz, a requererem a esta dire-
ctoria até o dia 9 do corrente.

Directoria da Instrucção. 5 de agosto de
1897.-0 secretario geral, Abeilard l'eijd.

De ordem do Sr. Dr. sub-director de
rendas, previno aos interessados que é con-
tado de hoje o praso de 30 dias para as recla-
mações sobre o lançamento dos impostos
predial e de alvarás de licenças para o ex-
er, , icio de 1.898.

De accordo com o regulamento, fora do
praso acima fixado não serão attendidos os
reclamantes.

4' secção de Fazenda, em 1 de agosto de
1897.— O chefe, Leal da Cunhas	 (;

--
EDITAL

De citaçJo com o prazo de der dias aos cre-
dores da massa fallida de Manoel dos San-

. tos Nogueira, para dizerem sobre a classifl-
caça() dos creditos junto aos respectivos autos
sob pena de lançamento .

0Dr. Caetano Pinto do Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal 'Ila Capital Federal, etc.:

Faço saber que, correndo por esta Camara
Commercial e cartismo do escrivão que este
subscreve o processo da fallencia de-Manoel dos
Sant is Nogueira,ora por partes dos syndicos,
foi junto aos autos respectivos a clas-ificação
dos °reditos capeada da seguinte petição:
Exm. Sr. Dr. Montenegro, juiz da Camara
Commercial. Os abaixo assignados, synilicos
da massa fallida do Manoel dos Santos No-
guriaa,c um prindo vosso respeitavel despacho;
vem apresentar-vos junto a esta a classifica-
ção dos credoresda ma-sa fallida.supra citada,
para cuja c!assificaçã,00s peticionarb s pedem
mui respeit s 'mente vossa approvaçãoe igual-
mente pedem digne-se V. Ex. ordenar que o
Si'. escrivão passe os respew ivos editaes de
publicação pira que, na fôrma da lei, os cre-
dores dentro dos 10 dias f ção qualquer re-
Clainaçã,o, sob pena da lançanvnto. Nestes
terinaS pedem deferiinento. Rio de Janeiro,
29,de julho de 1897.—fato A ehilles Stotrel.—
Antonio Maneira da Silva. Es lava legal mente
sanada. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho. Passe-se. Ri .2 de agosto de 1897.
—Mo,itenegro. Pelo que se paSsou o presente
ed ital de citação com o prazo cle 10 dias aos
credores da massa fallida de Manoel dos San-
tos Nogueira, para dentro do dito prazo que
lhes • será, .assigeado era audiencia, dizer
sobre a classificação dos credits juntas nos
respectivos autos, sob pena de larça cento.
Para constar e chegar a noticia a tal os m Ln-
dei pas-aa este e mais dons de ¡anal' teor, que
serão publicados e affixados na forma da lei,
de cuja ali" sação o porteiro dos auditorias
lavrará a 'competente certidão para ser junta
aos autos. Ria. 5 da agosto na 1897. E eu,
Antonio Lopes Doiningnes, escrivão, o sub-
screvi.—Caetano P. de Miranda Minteriegro.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundos pubticos e
particulares da Capital Fe.
deral

Prasas	 90 d/v
	

A' enes

Sabre Londres 	 	 7 1/16 .	7 3/64
Sobre Paris 	 	 11350	 11353
Sobre Hamburgo. " ... 	 	 1/667	 11670
sobre nana 	 	 ...e	 11295
Sabre Neva-Tork 	 	 ....	 71015
Soberanos 	 	 341000

custo MIMAI, DOS PODIDOS PUSLIOOS

Avoliees
A pslices ge-aes de -1:000/, 50/° 	
Ditas convertidas miudas de4 04„.
Ditas idem, idem de t :0001de 4 0/0 	
Emp. na lona! de 1896 port	
Dl o Nacional de 1/495, port 	
Dito idem idem, nom 	

13awitos

Banco Iniciador de Melhoramentos 	
Dito da Republica do Brazil c/50 0/0 	
Dito da Repaoltca ao nenen, integ 	

Companhias
Comp. MelhoraMentos no Brasil 	
Dita Seguros Integridade 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico.....

Debenturee
Deb. da Comp. Tecidos Cario-a 	

Ficou de nenhum effeito a traneacção effectnada hon-
tem em Bolsa, de 1.150 acç6m da Companhia de Se-
guros Lealdade, cotadas ao preço de 6$ cada uma.

,ispital Federal, 6 de . agosto de 1897. — Thome%
Rabelio, preyidente.— Antonio J. de C. Saldanha,
secretario.	 "

--
Editai

Thornaz da Costa Milano, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicas: -

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi
exonerado do cargo de corretor de fundos publicas
desta capem o cidadão Alfredo de Barros e pelo pre-
sente são chamadoe quaeaquer interessados em tramo-
aceSes em que houvesse intervindo o referido corretor
a virem liquidal-as no prazo de seis meses, conformo
preceltim o sal, 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do correste sano, incorrendo nas disposiç&es da
lei os que no 'aferido prazo não fizerem valer os mui
direitos. E eu, A itema Joa 1 de 3aetro Saldanha, secre-
tario da Camara, subst.r,vi.capitar Fedeirse., 7 de j 	 de, ¡sin.—Antonio .r„
de C. SaidInha.	 ('

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Norte Mineira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA.

Aos 4 dias do mez de agosto do 1 R97, a 1
hora da tarde, no escriptorio da Companhia
Norte Mineira, a travessa do Ouvidor n. 4,
presentes 26 Srs. accionista, inscriptos no
livro de presença, representando 15.639 ac-
ções, o Sr José Dom ingues Mendes, presi-
dente da companhia, expõe o flin da assem-
bléa geral convocada para approvação das
contas, eleição da directoria e conselho fis-
cal, declara aberta a sessão, indic indo para
presidil-a ao Sr. Dr. Oscar Varady, que foi
acclamado.

Este se,nhor assume a presidencia convi-
dando para secrerarios os St-s. Antonio José
de -Abreu e C. G. Ley.

O Sr. presidente manda ler o relatorio da
directoria, cuja leitura é dispensada p èr pro-
posta do Sr. Vassoncellos, p rocedendo em se-
guida o Sr. Dr. José Rodrigues Ferreira á
leitura do parecer do conselho fiscal de que
é relator.

Aberta a discussão e ninguem pedindo a
palavra, são unanimernenta approvadas as
conclusõss do parecer do conselho fiscal. -

Procedendo-se á eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes, são eleitos:

Fia-enes: os Srs. Dr. José Rodrigues Ferreira,
Joaquim P. F. Peuaforte e Seraphim José
Pinto.

Supplentes : os Srs. A. de Carvalho Lima,
Manoel Pedro de C. Vasconcellos e Joaquim
de Mattos Faro.

O Sr. Mendes, presidente da companhia,
pede apalavra e faz longas considerações em
relação ao estado da companhia, sentindo não
haver numero para funecionar a assembléa
geral extrordinaria, que precisa habilitar a
directoria com poderes necessarios "para re-
solver a situação em que se acha a compa-
nhia.

O Sr. Dr. Domingos Ferreira diz que, to-
mando na devida consideração a expoSição
que acaba de ouvir do Sr. pia:silente, apre-
senta urna proposta que dá amplos poderes
á directoria para agir no sentido de melhorar
a posição financeira da companhia.

ILS rOOLAIRES

937/000
12 0.000
1.2951000

1631000
9152000
9851000

71250
701000

1E4250

231500
351000

1061000

1701000
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• O Sr. Vasconcellos propõe o adiamento da
discussão da proposta para a assenabléa ex-
traordinaria já convocada, o que é appro-
vedo.
• Depois de mais algumas considerações do
Sr. Mendes, é encerrada a sessão, lavrando-
se a presente acta que vae assignada pela
mese, tendo sido approvada a acta anterior.
—Dr. Oscar Varady, presidente.—Antonio
José do Abreu.—C. Gaudie Ley, secretaries.

.PATENTES DE INVENÇÃO
•

N.2320—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um novo systema de veloci,oedes ele-
ctricos, invenceto do Dr. Possidonio de Car-
valho Moreira e Carlos Accioli de Azevedo
Basto, este industrial e aquelle capitalista,
ambos braJileiros, residente nesta Capital.
O velocipede electrico consiste, como ledice,

o desenhe annexo, em um vehiculo de quatro
-rodas, fge• 1 c2, munidas de aros pnettme-
ticos, tendo cada roda ..diametro diferente.

A desigualdade do diametro-das rodas tem
por fim, não só o emprego rle uma só roda
motriz, A. fg. 1, como tambem para faci-
litar a corrida circular. Essa seda motriz A,
fg. 1 recebe o impulso da polia de pressão,
B. Fig. 1 do pequeno dynaluo motor, D, fg. 1

• fixo ao velocipede.
• -Por seu turno, esse pequeno dyaamo, fg. 1
lettra D, fixo ao velocipede, recebe a corrente
electrica, por meio dos fios conductores
fg. 1 em contacto com o dynamo gerador
principal.

'A corrente electrica emanada do dynamo
gerador principal é trazida á pista, por meio
de conductores aeréos ou sabterraneos ligan-
do-se aos trilhos collocados por baixo da pista
por onde corre um pequeno trolly C. fg. 1,
fixo ao centro do eixo trazeiro do velocipede
e cujo unico fim é receber do dynarno gera-
dor principal a co srente electrica necessaria
a fazer funccionar regularmente o pequeno
dynamo D, fg. 1 tambem fixo ao velocipede
cuja roda motriz, A. fg 1 recebe a acção
ou impulso de sua respectiva polia de pres-
são, B. fg. 1.

Na pista haverá,para cada velocinede, uma
fenda F, fgs. 1 e 2 e uma calha F', fgs. 1 e
2 feitas circularmente ma madeira. Dentro
desta fenda F, fs. 1 e 2, trabalhará o trolly
C, fg. 1 sobre os trilhos collocados por baixo
da pista e, como estes, ficará invisivel. •

A calha F', fgs.. 1 e 2 tem por unico flre
servir de guia ao movimento circular do
velocipede. O movimento rircular dos velo-
cipedes poderá ser dado a todos simultanea-
mente, ou a cada um de wr si o que permit-
tirá a parada de qualquer deites em caso de
necessiitatle.

O commutador principal corta o circuito
de -todos os velocipedes ao mesmo tempo e 03

commutadores parciaes de cada •velocipede.
• Os rheostatos intercalados nos circuitos

respectivos dos niotnres permittem regular a
velocidade de cada velocipede e um rhees-
tato de excitação collocado no dynamo motor
perinitte variar a velocidade angular de
todos os motores ao mesmo tempo.

volocipede electrico tem por fim au-
gmentar o numero dos divertimentos attra-
!lentes desta capital e da dos demais Estados
do Brazil, accrescere lo a circumstancia de ser
elle scientinco e hygienice adequado a todas
as idades e sexos.

Reinvindicemos como pontos e caracteres
constitutivos de nossa invenção
- 1 0, o emprego da corrente electrica para

impulsionar o velocipde. permitindo variar a
sua velocidade

20, o emprego de rodas de diametros diffe-
'rentes obrigando a corrida circular.

3 1, a possibillidade de variar a velocidade
assim como a forma dos assentos para mon-
taria dos velocipedes, que poderão ser mon-
tados por uma ou mais pessoas simultanea-
mente.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1897.—Pos-
sidonio de Carvalho Moreira.—Carlos Accioli
de Azevedo Basto.

N. 2.329 — Mem°. rial descriptitio acompa-
nhando um pedido de 'privilegio, durante 15
annos, na Republica, dos Estados Unidos
do Brasil, para «.Vovo sabonete denominado

.Sabonete de fel». Invenetio de Madame Rosa
Eanitz, residente nesta Capital Federal

A formula constitutiya do meu sabonete é
a seguinte:

Fel de boi, 100 grammas;
Sabão transparente, 30 ditas;
Glycerina, 5 ditas.
Esperinmete, 2 ditas;
~Ocra, 0,5 dites;
Tintura de benjoim, 1,5 ditas;
Balsamo peruano, 2 ditas;

"Essencia de limão, 3 ditas.
Para a fabricação procede-se como segue:
Fura-se as visiculas biliares de boi recen-

temente abatido, recebendo o liquido em um
vaso apropriado e submettealo-o simulta-
nearneute a um escoamento. •

Junta-se-lhe o sabão transparente e -o es-
permacete; essas substancias derretem-se no
liquido respectivo sem sofrer algumaemodi-
ficação, a não ser a da consistencia. Aqueça-
se dald para entreter a mistura fervendo e
mexa-se ella com espatuta, de páo, até que
adquira uma consistência conveniente, o que
se conhece quando um pouco de massa ex-
trahida começa a apegar-se aos dedos. Mais
um indicio de que este momento se apro-
xima é a formação de uma camada delgada
aqui e alli, se agitando ne superficie do li-
quido em questão. Essa casca constitue-se
durante une lapso de tempo de oito horas, ao
cabo das quaes poder-se-ha dizer que a sapo-
nificação se. tem realizado.

Força é notar que a preparação se faz sem
intermedio de agua e a uma temperatura que
excede Muito a do ponto de ebulição do li-
quido. O motivo de operar desta maneira
está justificado em que o fel não passa de um
sabão natural do choleato de soda dissolvido
cru agua ; por conseguinte, a 'tenção d'agua
é urna precaução de todo surperflua com
medo de que"unar-se a mistura.

Verificada pela prova acima mencionada a
expulsão total da agua contida na referida
mistura mediante o calor, procede-se, porém,
a uma teinperatura inferior á precedente,
mais ou meribs 40^ centigra,dos, á incorpora-
ção das outras substancias, • tendo tido o
çuidado de conserval-as apropria d amente dis-
postas p tra a mistura. Para sa,tisfazer está
ultima exigencia dissolve-se a camphora
glycerina ; a tintura de benjoim, bem assim
como o balsarno peruano, acham-se postos em
um estado suficientemente amollecido, em-
quanto que a esencia, de limão entra por ul-
timo na composição.

Depois de efectuadas essas operações, isto
é, de um lado obtida a perrnanencia da mis-
tura a uma temperatura pouco elevada, im-
pedindo-se assim que se evaporem as substan-
cias Susceptiveis de se evaporarem a urna
temperature mais elevada ; do outro lato,
satisfeita a tlispo-dçã.o chimica, junta-se então.
as especies á mistura mext ndo-as nu momento
da queda, para que se espalhem e dividam
na massa e não se engrumem.

Estando misturadas todas as especies que
fazem parte do sabonete,e formando &las um
tolo homogeneo, deixa-se e,friar a massa a
um gráu commumente" inhosente aos sabo-
netes.

Est t operação executa-se sobre uma mesa
molheda e termina-se pela 'divisão do . sabo-
nete em formatos' convenientes,
-Guarda-se o sabouete envolto em popel;

preserva-se-o de mofo untando-o ligeira-
mente com oleo do linhaça, que secea e forma
um verniz preservativo.

Pelo que está expOsto. é evidente que o pre-
parado possue a particularidade do conter o
fel de boi, que é uru sabão do choleato de
soda em dissolução no . e.stado em que a natu-
reza o apresenta; esta propriedade explicará
porque é muito Proprio para tirar a gordura
corno tamb un para limpar e conservar a pelle,
o que a inda não se tem conseguido com ou-
tros sabonetes.

Em resumo, reivindico como pontos e ea
racteres constitutivos da. invenção:

iSin novo sabonete denominado « Sabonete
de- "lei», no qual o fel de boi, combinado com
sabão transparente e espermacete, é submet-
tido a operação -conveniente para formar a,
saponificação, ajuntando-se em seguida gly-
cerina, campliora„ tintura de benjoim, balsa-
me peruano e essencia de limão como assim
substancialmente descripto para o fim de for-
mar a massa conveniente apropria la á divi-
são em sabonetes, de formatos convenientes,
que, untados com oloo de linhaça, são envol-
tos em papel para serem entregues ao con-

sumo.

Rio de Janeiro, 26 de junho de .1897. —
Corno procura lores, lides Gdraud & Leelere.

N. 2.33-3.— Meniorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
manos, na Republica dos Estados Unidos do
Bra para « •achina para imprimir
sobre objectos cylindricos» inveacao da Com-
panhia Mashinforretringen Interessents-
habet Daatcrud, estabelecida em Stavanger,
Noruega

O presente invento tem por fim efectuar,
per meio de machina, a impressão de urna ou
mais chapas ou placas de impressão, que
dão em geral cada uma a sua cdr, sobre a
face cylindrica das caixas de conservas, gar-
rafas ou de outros objectes que tenham a
fórma cylindrica, ou ~bem, no caso da
laca, da gemina ou siftstanciae analogas
substituirem as cores, applicar uma camada
do lacca ou revestimento semelhante.

O que caracteriza a machine em questão,
é que os objectes em que tem que se fazer a
impressão são mantidos 0111 uma posição
determinada com duas ou mais filas de ro-
dizios cylindricos ou rolos-guias, inteiros mi
mutila los.

Estes orgãos cujo contorno está em contacto
com os objectes a imprimir, recebem durante
a impresso, todos ou alguns, um impulso
que os faz gyrar sobre mis seus eixos no mesmo
sentido e com uma velocidade linear uni-
for me. .

O attrito delles pSe era rotação os obje-
ctes a imprimir, emquantn que os outros
rodizios recebem o seu movimento destas
Últimas peças e per fricção.

A . impressão electua-se cora uma ou mais
chapas ou placas installadas em cylindros
impressores, ou em segmentos impressores
cylindricos, apresentando então porções de
cylindro que durante a rotação acima refe-
rida do objecto a imprimir, se põem em con-
tacto com este objecto, recebendo estes
mesmos cylindros impressores tanebem um
impulso rotatorio que faz gyrar as ditas
porções no mesmo-sentido e com uma veloci-
cidade linear igual,ou em todo o caso appro-
ximadamente iguil, a do objecto a imprimir
e á dos rodizios-guias.

Por este systema do rodizios• guias ou de
rolos- guias •entende-se um disco ou um, (Teus
nu .mais rolos cujos eixos estão collcreaslos
pouco m tio ou menos-mi preloneamento uns
dos outros, de modo que os seus pontos da
contacto com o objecto a imprimir for,nam
quasi uma linha recta parallela ao eixo dto
dito objecto.

Os diferentes rodizies de uru systema
Delem estar montados separadamente cala
um sobre o seu eixo ou muntião, ou varies
conjuntamente em um jogo, ou tambem mon-
tados em mnsupperte cornmuni.per exeinplo,
sobre o cylindro impressor: neste caso podem
fi gurar como nervuras mais ou menos largas
fixadas no cylindro.

Em geral 03 rodizios ou nervuras-gula
são installados de fórma que as suas bordas sé
ponham em contacto com o objecto a imprimir
fóra das faces que devem eceber a impresi-
são, mas poder-se-lie tambem estabelecer este
contacto mesmo dentro da parte a imprimir ;
o poder-se-lia até tirar parti'lo disto, empre-
gando-se côres para produzir a impressão
sobre o objecto manipulado".

Em certos caso., por exemplo, quan.lo
objecto a imprimir é muito pesado para que

..„,...„	 .
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o seu proprio peso forneça toda a pressão ne-
cessaria sobre as chapas de modo que se
possa deixai-o rolar livremente sobre o cy-
lindro impressor e sobre os rodizios guias,
estas peças e os mecanismos necessarios para
aa pôr em rotação, em combinação com o ap-
parelho tintor, constituem tudo aquillo de
que ha necessidade para produzir uma Ina-
china era condições de servir, porque se po-
derá da repente installar o objes t o a impri-
mir ou retiral-o directamente á mão.

Nri, maior parte dos casos, porém, serà ne-
cesaario que durante a impressão o objecto a
iraprimir seja cercado pelos rodizios. forma
stal que, em com quencia do precauções espe
,ciaes, haja a facilidade da mexer tempora-
riamente neste objecto (Ióra da acção da im-
pressão) quer collo -ando-o na m tchina ou
retirando-o delia á mão, quer confiando esta
operação de pôr e tirar a orgãos mecanicos
esPeciaes , no caso de haver neee sidwl e de
trabalhar com velocida tes muito grandes.

No desenho annexo o invento reveste va-
rias formas de execução : umas permittern
collocar e retirar directamente com a mão o
objecto a imprimir dentre os rodizios ; em
outras estes tral .alhos effectuamase com me-
canismos especiaes.

Fig. 1 mostra em corte vertical uma ma-
china no acto de imprimir, no qual a collo-
cação e remoção do objecto a imprimir e
effectuam á mão. Fig. 2 mostra em corte
parcial o perfil de uma machina que na fig.3
está rapresentada em córte vertical no mo-
meato em que é carregada.

Prompto a imprimir, fig. 1, o objecto é
conduzido por jogos de rodizios bt , b', b,
b' E' Ba aos quaes algumas vezes se jun-
tam BI 13'.

Aqui os dons primeiros jogos estão li-
gados aos seus respectivos cylindros hispres-
sores C' e C', poeque se reduzem a ner-
vuras existentea nestes cylindros.

Estes dous eylindros são movidos de modo
a gyrarem no mesmo sentido, durante a im-
pressão, Usado os seus rodizioa e as chapas a
mesma "velocidade na circumferencia, em
conseqv.encia por exemplo do emprego de
rodas dentadas e t", com roia ints rme-
diara t", engrenagem que na fig, 1 está re-
pre.sentada apenas por um traço mixt°.

Como disse, durante a impressão o objecto
em que ella é feita, é mantido por meio
de rodizios em uma posição determinada
e o seu contacto com as nervuras-guias
dos cylindras communica-lhe uma rotação
em torno do seu proprio eixo, rotação du-
rante a, qual as chapas f' f i e f' fs dos
respe(Seivos cylindros C e C fazem a im-
pressão sob! e o dito objecto.

'Os rodisios B' B' e B' B' não estão ligados
:a. nenham mecanismo motor ; é o seu con-
tacto com o objecto a imprimir que os põe
em rotação.

Quando as duas chapas Icem feito a impres-
são, os dous jogos de rodisios B' B I e B' B' fa-
zem um movimente que 03 leva á posição indi-
cada na fig. 3 e afastam assim dos cylindros
impressores o objecto impresso que assenta
nestes rodisios e que por conseguinte deixa
sie receber a acção das nervuras-guias exis-
tentes nestes cylindros. Então este objecto
-pode ser substituido por um outro. Depois

- disto os rodisios B i Ri e B' B voltam á
posição da fig. 1 e poem assim o novo objecto
ein estado de receber a impressão.

O movimento dos rodisios B B 1 e B B'
pôde ser recebido de mecanismos conhecidos,
taes como, por exemplo, o que vou indicar.

Um eixo A', que com o auxilio de duas
rodas dentadas ,t s e t" é tocado pelo cylindro
Impressor C', um excentrico E' fixo ao eixo
e que acciona o eixo A' por meio de um rodisio
R' e de um braço- de alavanca a' ; depois
dous braços a' e a', que são solidarios desta.
Disto resulta que os munhões dos rodisios
B' 8' e 13' 132 , communleam a estes rodi-
sios o movimento que deve approximal-os ou
afastal-os destes cylindros.

Para assegurarmos uma impressão conve-
niente sobre os objectos que não são perfeita
mente cylindricos, o systema. B' B', pôde ser
regulado de modo tal que na posição de im-
pressão, fig. 1,faça um pequeno afastamento

com o objecto a imprimir apertado pelos ro-
dizios 13 1 Ba entre os cylin siros impresso-
res : isto permitte que se tenha o objecto em
posição sem recorrermos aos rodizios B'.
Logo que os rodizios e com elles o objecto a
imprimir se afastam dos cylindros, este objecto
põe-se egnalmente em contacto com os rodi-
zios B' B' e assenta sobre elles.

Figs. 4, 5 e 6 mostram um systetna de con-
strucção da machintano qual o objecto a im-
pritnir é conduzido por um mecanismo espe-
cial aos rodizios, e é retirado delles quando
a impressão está concluida. Figa. 4 e 5 n an-
aram ambas o mesmo cote da machina ;
fig. 4 mquanto o objecto está na posição da
impressão Es fig. 5 quanLi elle entra ou sabe.
Fi g . 6 é um corte horizontal segundo a linha

p, p, da figura 4.
Abstracção feita do apparelho tintar e na

sua forma mais simples, o mecanismo im-
pressor i eduz-so a deus cylindros impresso-
res C' e C que gyram constantemente e
nos quaes os iselizios-guias são representados
por n•rsuras é' b' b' b'

O mecanismo introductor compreherde
um eixo A', no qual estão montadas duas
peças Mi Mi , uma de cada lado da chapa de
impressão. Cada uma destas peças tem
um certo numero de braços (aqui tres) a',
a', a', igualmente distribuidos no contorno
e a sua instailação sobre o eixo é tal que os
ditos braços chegam a formar pares em frente
uns dos outros.

O veio assenta em mancaess fixos e a
sua rotação é ora continua, ora intermit-
tente. Nos braços podem installar-se umas
peças arqueadas H, nas quaes podem assentar
os objectos a imprimir La L' e La.

Em um dos lados dos cylindros está mon-
tada uma rampa plana ou curva K, que
pode ser substituida, por fitas inclinadas,
olhando a inclinação para o ponto em que se
faz a impressão ; e a distancia ao eixo dos
braços a, é tal qui a extremidade do braço
pode apenas roçar ao passar.

Quando o objecto a imprimir L. fig. 5,
está installado nas peças arqueadas H, a ro-
tação do eixo fala descer. e descendo os bra-
ços ao longo da rampa Ka o dito objecto
descerá sobre esta rampa e seguirá os braços
indo de encontro a elles, como o mostra o
-objecto L', fig. 5.

Continuando os braços a caminhar, o ob-
jecto decceeá rolando sobre as nervuras-guias
appUcadas no cylindro C', metter-se-ha
entre os cylindros impressores (é o que faz o
colecto L' fig. 4 ) e, chegando ao con-
tacto das nervuras-guias, por-se-he em ro-
tação e receberá a impressão, emquanto que
os braços a', nos quaes estava encostado
primeiramente o objecto a imprimir. deslo-
car-se-hão e deixarão de tocar neste ob-
jecto.

As chapas f i ef cocupam nos cylindros
uma po-ziçã,o tal que não pódem produzir a
a impressão, emquanto o obiecto a imprimir
não esteja bem assento nos dois jogos de ro-
dizios-guias.

Concluida a impresião, o par de braços se-
guinte alcança o objecto a imprimir e fal-o
rolar subindo as nervuras-guias do cylindro
C', (fig. 5) don d e passa sobre a rampa ou
sobre as fites inclinadas K K', que desce ro-
lando para parar em um ponto conveniente ;
estes mesmos braços agarram simultanea-
mente p parte posterior o objecto seguinte
e levam-no ao logsr em que a impressão se
effectua.

A rotação dos braço; pode ter lugar quer
sem interrupção, como o desenho indica,
quando, por exemplo, são accionados com uma
roda dentada t" que engrena com rodas
dentadas t exista ntes no cylindro im-
pressor quer de modo effectuar primeira-
mente o transporta do objecte a imprimir
até entre os cylindros, não cessando sinão
quand o elles deixam de tocar neste objecto,
emquanto que depois estes braços ficam em
descanço para operarem mais longe. No psi-
melro casoos braços devem estar mais afas-
tados uns 'lis outros e deixar assim o objecto
a imprimir o tempo necessario para receber

, a impressão saiu se pôr em contacto com
nenhum dos braços.

Como haja momentos em que: o objecto a
imprimir toca ao Mesmo tempo nas nervuras.
guias em rotação e nos braços que a dirigem,
estes não accionam aqui directamente este
objecto ; mas é por intermedio de dons roll-
nhos e' e em que terminam cada um
dos braços e que permittem que o objecto
Participe do movimento ('as nervuras-guias,
logo que este toca nellas. Pode-se tambem
empregar braços que não tenham as peças
arqueadas acima referidas, porque se póde
installar os objectos a imprimir directamente
sob .e a rampa por detraz dos braços, com-
ento que esties estejam em posição conve-

niente como está indicado pelas linhas pon-
tuadas do objecto V, fig. 5.

Si o objecto não tem o peso sufliciente para
carregar sobre as-chapas com a força exigida
para uma boa impressão, é preciso effectuar
a pressão pelo lado de cima com um terceiro
jogo de rodizios-guias 8' 13'.

Este jogo mantem o objecto contra a chapa
dursnte a impressão, emquanto que durante

introdunã, I de um objecto a imprimir, estes
terceiro jugo deve estar ou bem afastado no
ar pelo proprio objecto, ou bem levantado e
abaixado com o auxilio de um mecanismo es-
pecial, do qual o desenho fornece uni ex-
emplo em que os rodizios-guias B' B' estão
montados em braços a' a' fixos a um eixo
A' e que recebem o movimento neeessario
por meio de um braço a' de uni rolo R' e
de um excentrico E'.

Com o apparelho de introducção que aca -
bamos de descrever seria ditficil produzir a
impressão em um ponto determinado do con-
torno do objecto a imprimir, de modo, por
exemplo, a repetir a operação impressora e a
produzir sobre o objecto um grande numero
de imagens que se justifiquem.

Pode conseguir-se isto com o apparelho
introductor que vamos descrever e que está
representado na fias . 7 (perfil), fig. 8 (córte
vertical segundo a linha -s—a fig. 7) e fig. 9
(córte horisontal segundo a linha si C da
fig. 7.)

Para tirar partido deste apparelho, é neces-
serio installar alguns dos jogos de rodizios de
fórma que o objecto a imprimir possa assen-
tar sobre estes rodizios, como nos exemplos
das figa. 7 e 8. O objecto L2 pode assentar
nas nervuras guias bl bl e 52 52 que aqui se
installarain nos cylindros Cl e 02.

Em frente da extremidade dos eixos dos
rodizios ou dos cylindros impressores, instal-
la-se um supporte no qual se pôde collocar o
objecto a imprimir que se quer introduzir na
machina, tendo esta collocação por firo enfi-
leirar os objectos tanto quanto possivel no
prolongamento do objecto a imprimir collo-
cado sobre os rodi Z103.

Tanto o supporte como os ditos redizias
devem deixar uma p :ssagem livre por
baixo dos objectos a imprimir, de modo
que se possa iustallar ahi um transportador,
que consiste, por exemplo em unia haste,
em uma via funicular ou em outro mei o
analogo, capaz de avançar e de recuar pouc o
mais ou menos parallelaniente aos eixos dos
cylindros.

A parte superior deste transportador está
disposta para re !eber 03 objectos a imprimir
e pode, ao levantar-se, levantar estes obje-
ctos do supporte e dos rodizios, depois, cami-
nhando no sentido do eixo do cylindro, levar
comsigo estes mesmos objectos, de modo que
aquelle que estava no supporte passa sobre
os rodizios e aquelle que anteriormente
assentava nos rodizios desloca se e abando-
na-os.

Depois, tornando o transportador a descer,
o primeiro dos ditos objectos abaixa-se sobre
os redizios,emquanto que o ultimo objecto ou
é tirado caris a mão ou recebe a acção de um
cunho que lhe dá um empurrão e que o faz
saltar fóra do transportador.

O transportador assim livre dos dons ob-
jectos a imprimir, pôde então sem obstaculos
voltar a posição inicial, emquanto que os ro-
dizios faiem - gyrar o objecto a imprimir,
em consequencia do que recebe a impres-
são. -

Póde-se tambem obter este effeito, fazendo
subir e descer o supporte, os rodizios em que
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assentam o objecto a imprimir e o cunho;.
o transportador não faz sinão avançar e
recuar.

O essencial reduz-se, pois, a accionar o
transportador no sentido do comprimento e a
fazer variar rei itivamente em altura a po-
sição do supporta, dos rodizios e do cunho
de um lado e a do transporta l or -de outro.
- Si se installam ao lado uns dos outros

varios centros impressores, o transportador
poderá, efectuando os movimentos descri-
ptos, fazer passa' o objecto a imprimir do
supporta para a primeira impressão; na se-
gunda volta, da primeira impres-ão para
urna segunda, e assim por deante até a sa-
hida.

Si, durante a impressão, os rodizios devem
cercar o objecto a imprimir, é preciso que
um certo numero delias se desloque sob a
acção do um mecanismo especial para deixar
entrar o objecto; o afast Imanto feito com a
posição de impres são da bastante margem
para que o objecto possa passar livremente.

As flgs 7, 8 e 9 representam uru meca-
nismo em queb transportador tem dons leo-
vimentos, e correspondem-se mutuamelite
quanto á posição do mecanismo, emquanto
que a fig. 10, que reproduz uma parte do
córte, fig. 8, mostra o transportador em uma
outra posição.

O objecto a imprimir L 2, fig. 8, é con-
duzido p elos joaosde rodizios b 1 b 1,e b2 b2
(fig. 7) monta tos alui respectivamente nos
cylindros impressores C 1 e C 2.

.Entre estes cylindros impressores está o
transportador, o qual consiste numa haste
movei no sentido do comprimento em
guias y y feitas na extremida le dos braços
conjugados a 1 a 1 que podem gyrar num
eixo A 1.

O supporte do objerto a imprimir, que.se
deve introduzir na machina, está indicado
por G 1. Está preso á armação S que tem
tambem os mancaes fixos dos cylindro C 1
e C 2.
•Nas figs. 8 e 9 o transportador z vê-te no

seu afastamento maximo da direita e, como
na fig. 7, está na sua posição mais baixa.

O objecto a imprimir L 2 assenta nas ner-
vuras guias dos cylindros impressores, e o
objecto a imprimir L 1 assenta no supporta
O 1.

Quando a machina funcciona, o transpor-
tador começa por subir, de modo a levantar
L 1 e L 2, depois vao para a esquerda para
que L 1 passe sobre as nervuras guias,
emquanto que L 2 alcança á esquerda os cy-
lindros impressores, como se vê na fig. 10.
- Em seguida, o transportador torna a descer
a L 1, assenta nas nervuras guias, emquanto
que L 2 abaixando-se vae de encontro á
esperai que o lança fora do transportador, em
consequencia do que o objecto rola, descendo
pela rampa K 2, para pirar nurn ponto con-
veniente.

Por cima dos cylindros impressores 0- 1
e C 2 vê-se aqui uni tercei ro cylin im-
pressor C 3 com nervuras guias b 3 é 3 que
assenta, em mancaes N, N, ajustaveis, como a
figura mostra, de posição fixa em, relação
aos braços q 1 4 1 acima descriptos, de modo
que estes subam e desçam ao mesmo tempo
que o transportador.
e Ora si o tran-portador, abandonando a sua
posição mais baixa se eleva e vae tocar nos
objectos a imprimir, o proprio cylin lro im-
pressor levantaase um pouco, o bastante
¡Nara não tocar mais no objecto a imprimir
:que está sobre os rodizios e que, por conse-
guinte, pode desde então seguir livremente
o transportador.

Este ultimo tendo chegado á sua posição, a
mais á esquerda (fig. 10) desce e acorri elle
desècs tombem o cylindro C3, cujas nervu-
ras-guias se põem então em contacto com o
objecto a imprimir collocado debaixo della.
• Este objecto é agora posto ern rotação pelo
contacto das nervuras-guias dm cylindros e
recebe a impressão das tres chapas f 1, f2 e
f3, cada unia das quaes fixa ao seu cylindro
impressor.

D,urante este tempo o transportador re-
troeede quando volta ao ponto de partida

(posição das figs. 8 e 9), a impressão está
concluida e começa uma outra volta.

Nas °ocasiões em, que o transportador le-
vanta o objecto a imprimir das" nervuras em
que elle assenta ou em que o colloca sobre
estas é importante, sinão absolutamente ne-
cessario, que a velocidade na peripherie das
nervuras-guias não seja muito grande.

Para con-eguirmos sem tornarmos vaga-
roso o movimento da rnachina, faz-se tra-
balhar o cylindro impressor com um mecha-
nisino cap iz de variar a velocidade.

Como exemplo está aqui representado um
machinismo deste genero, o qual consiste
em um . eixo motor A2 com manivela a3
e puxante f, que fazem oscular um segmento
dentado a 4 em torno do ponto P.

Os dentes deste segmento, indicado por um
arco em traço misto t4. engrena cana as
rodas dentadas ti e t 2, fixas aos sylindros
C 1 e C 2, o que, como tod is as outras rodas
dentadas da tig. 7, estão apenas indica las par
linhas mixtas.

A manivela está collocada, de modo que,
durante a impressão, os cylindros movem-se
em um selai lo, e depois recuam g . ran 'o
em outro seatido, emquanto o transportador
desloca os objectos a imprimir.

Quando o transportador toma ou larga
estes objectos a manivela está perto dos pon-
tos mortos, de fo ma que as nervuras guias
não teem senão uma pequena vel 'cidade.

Como exemplo do mecanismo que acciona
o cylindro impressor superior, representa-
mos m rodas dentada t 5, t 6, t 7, t 8 e t 3 que
lhe transinittem o movimento do cylindro 02.

As troa rodas intermediarias t 6, t 7 e t 8
fazem parte do braeo a 1, e a roda t 6 está
montada de moio a não abandonar t 5 os mo-
vimentos do bravo() a 1: Para exempli-
ficarmos o mecanismo de que derivam os
diferentes movimentos do transportador
representamos aqui um excentrico E 1 (mon-
tado no eixo A 2) que por meio de um rolo
R 1 e de um braço a 5, solidamente ligado aos
braços a 1 a 1 09 faz subir e dosear emquanto
que um excentrieo E 2 do mesmo eixo e que
funcciona por moio de um rolo R 2 de um
braço a 6 em ro'ação sobre um eixo A 3, de
uma roda intermedia P 2, de uma alavanca
de cotovelo a7 (que tem o ssu ponto de apoio
em A4) e de um puxavanta dá ao trans-
portador um movima.nto de vae-vem no sen-
tido.do comprimento.

O transportador que acabamos de descrever
é applicavel- tambem quando os cylindros
impressores tenham varias chapas ou placas
ao lado umas das outras corno está inlicado
na rig. 11, que, exceptuando a disposição de
duas chapas por cylindro, o que necessita o
prolongamento dos cylindros e do transpor-
tador, corresponde perfeitamente á fig. S'

Aqui a acção do-transportador é tal que
efectua simultaneamente a passagem do
objecto a imprimir L 1 para o log,ar °ocupado
por L2, transporta L 2 para L 3 e conduz
L 4 á solida.

S mi modifharnios o jogo transportador,
podem-se installar duas, tres ou mais chapas
e n cada cylindeo, de modo que então, era
comparação com as machinas com uma chapa
por cylindro, se obtem respoctivamente um
número de impressão duplo, triplo ou inql-
tiplo em cada objeto a imprimir, Na rua-
china representada, na fig. 11, se obtem por.
conseguinte sais impressões.

Para se poder levar o objecto a imprimir a
uma posição determinada e fazer assira in-
cidir a impressão em um ponto determinado
deste objecto, o supporta G, tem uns cunhas
gg aos quaes se pode maca:lar o objecto de
modo tal que em comprimento tenha a po-
sição exacta e que possa tambein fazer sobre
o supporta uma rotação tal que um ponto
determinado do seu contorno, por exemplo,
a junta, soldada das caixas de conserva, cor-
responda ao index ajustavel U, em come-
quando do que as impressões se conservarão
constantemente á mesma distancia do dito
ponto dg justificaçae e as impressões suecas-
Siva .; fica,rão certas,

iridex U vê se aqui em relação com o
cylindro movei O 3 1 mao Ode tamisem estar

ligado ao supporta fixo ou ser installado
um.outro moeo.

,Islas figa. 12e 13 vê-se em esboço um trans-
portador com um só movimento no smtido do
comprimento.

Aqui estão indicados quatro jogos de re-
dizias guias B 1, R2, B 3, B 4, devendo suP-
por-se de eixos fixos os dous superiores, em-
quaoto que os dons de baixo, bem como o
supporta G I., e a espera ou encontro 1 podem
subir e descer.

Einquanto o transportador faz caminhar no
sentido de co nprimento o objecto a imprimir,
os tres orgãos moveis acima indicados oc-'
copam a posição mais baixa (que se vê na
fig. 13) mis, quando o transportador e o
objecto chegam á posição extrema, levantam-.
se para tornarem á posição, fig. 12, que cor-
responde á impressão, emquanto o transpor-
tsdor regressa ao ponto de partala.

Cada jogo de roclisios guias pólo ser posto
em rela,çio co ri o seu cylindro impressor ou
ser installado de moio que haja losear pira
um ou inesino quatro. Em geral as diferen-
tes machinis indicadas no desenho, não ne-
cessitara de ter precisamente o mesmo numero
de cylindoos 1 ai presa ires aqui referido.parque
cada cylin iro impressor com as suas nervu-
ras-guias pôde ser substituido por um jogo
de nervuras-guias.

Assim por exemp'o o cylindro 0/3, fig. 8,
pode ser, substitua() pelas nervuras-guias
que se vem na tig. 14.

Em todas as maciiinas 03 rolos tintares das
placas ou chapas são indicados por v/1 v/2.,u /3
etc.

Es'es rolos ligam-se a um tinteiro de um
systeina conhecido e que não está aqui indi-
cado.

Eia resumo, reivindico como pontos e cara-
cte- es constitutivos da invenção:

l s, uma machina para revestir com inseri-
psões ou com cama Ias de verniz, cotia etc.
03 objectos cylindricos por meio de cylindros.
impress ires ou partes de taes cylindros,,
em que estejam montadas as chapas ou placas:
de impressão ; machina que é caracterisadas
pela disposição de dous ou. mais jogos de
rolisios-guias ou rolos-guias, quer inteiros
ou pa.rciaes, e cuja peripheria tona no ob-
jecto conquanto se imprime, o que mautem
este objecto na posição determinada, rece-
bendo os cylinda.s e uma ou mais das refe-
ridas peças que sarvenn de guias, um im-
pulso que o; faz girar , sobre os seus eixos,
em consequencia do que, durante a impres-
sào. as placas ou chapas e os rodisios gula
toem todos a mem i ou approximadaments
a mesma velocidade circumferencial e o
mesmo sentido de rotação, fazendo o s sa-u con-
tacto com o objecto a imprimir girar este em
torno do seu eixo ;

2s , na mashina indicada na reivindicação
anterior, a d oposição de um ou mais cylin-
dros impressores ligados cada um ao seu
jazo de rod StO3 guias do modo a terem um
eixo de rotação cominum ;

3 o, na ma,chitia indicada na reivindicação
l a , a disposição de um mecanismo com o qual
um ou mais dos jogos de rodisios guias aban-
donam a sua posição, depois de concluida a
impressão, e affastamee o bastante para que
o objecto impresso tenha a liberdade nacos-
sarja para se retirar e para ter substituida
por um outro, depois do qus alies se appre-
ximam deste objecto e ficam em contacto
com elle emquanto se produz a sua im-
pressão

4, na ~bina, indicada nas reivindica
ções l e e 3 , , a disposição por meio da qual os.
jogos moveis de rolisao.s-guias mencionados
na 3 reivin l icação, são installados debaixo
do objecto a imprimir de modo a sustentai-e,
e isto de fórina tal que ao deslocarem-se, esta
objecto se afifaste do cylindro impressor a
possa ser substituido á mão ou qualquer
outro processo (veja-se figs, 1, a e 3).

59 , na machina indicada 1.18. d cação
primeira, a disposição de uma Inecanismo in-
troductor e extractor que consiste em urna
rampa plana ou arqueada ou em fitas recti-
somas ou enrame installadas	 modo que o
objecto a imprimir possa descei-as rolando
alcançar a suaí -posição - entre os rodisios-
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.N. 2.334 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido ds privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do

- Brazit,para (‘Um novo syterna para extinc-
caso de incendios denominado — Systema
parafogo Tombeur», e apparelhos para esse
fim. Invenção de Jo:eph Tombeur, morador
em Bruxellas (Belgica).

O objecto da presente invenção é um sys-
tema de extincção de fogo por meio de urna
solução extinctora, que se projecta sobra o
foco do incendi° por apparelhos especiaes e
que permitte _combater o foco com a maior
promptino e a maior efficieneia possiveis,
segundo seu grão de intensidade.

A composição desta solução é a seguinte:
Agua, 20 kilogrammas; sulfato de aluinina,

10 kilog,rammas; boeato de soda, 1.600 grani-
mas ; acido borico, 800 grammas.

Para o emprego d ilue-se a solução em um
certo volume de agua..

Afim de empregar minha solução de modo ra-
cional e com a maior efficiencia pos;ivel, se-
segun lo os diferentes casos e tornandose em
conta a intensidade do incendi°, uso os appa-
relhos e dispositivos representados nos dese-
nhos annoxos e que se descrevem adeante.

A fig. 1 é uma vista em elevação de meu
parafogo portatil, e a fig. 2 uma vista em
plano do mesmo. A fig. 3 representa uma
secção longitudinal da bomba seringa, e a
fig. 4é uma secção pala linha x-x da fig. 3.
A fiz. 5 representa o pedestal-reserva-
torio 'com a tampa-supporte destinada a
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recober o parafo,go portatil, e a fig. 6
representa os mesmos apperelis is separados.
A fig. 7 é uma secção longitudinal da
lança dotado de um e uguicho especial. A fig.
8 é uma vista da lanç r, pela parte superior.
A fig. 9, é uma vista em elevação do esguicho
só e a fig. 10, urna secção longitudinal do
mesmo esguicho. A fig. 11 é uma secção
transversal pelo meio de meu dosa dos auto-
matico de dous reservatorio-s achando-se um
deste.s representado em elevação. A fig. 12
é urna elevação longrtudinal com um dos
n,esmos reservatorios em elevação. A fig. 13
é uma seção horizontal. A fig. 14, repre-
senta em elevação lateral o mecanismo de
tralsporte do meu apparelho. A fig. 15 é
neta vista era piam, e a fig.. 16 uma vista
de frente da mesma disposi:ão.

O parafogo poriettil (fls. 1 a 4) destina-se
especialmente a co nbater os começos de in-
cend : o. E' de manobra 'muito simples e não
exige conhecimentos espec:aes.

Afiei de se poder carregar nas costas, o re-
servatorio R se acha ligeiramente curvado
do lado posterior, em que é dotado de duas
correias B B que servem para segural-o.

Existe em sua extremidade superior uma
aza A que permitte leval-o á mão e fecha-se
por meio de urna tampa de charneira C.

Esta tampa é dotada de uma espiga P, que
serve para suspender a bomba, e a exteemi-
dada do tubo fiexivel T communica, de um
lado com a torreira do reservatorio, e de
outro lado com a bemba pelo Libo pequeno g.
'A bomba se compõe de um corpo principal

a, no qual se move o embolo b, dotado da
baste c e da aza d, achardo-3e o corpo prin-
cipal flanqueado por tubos e, f, que ficam
mantidos em suas extremidades assim
como o carpo a, em datis caixas de valva-
Ias h, 1, as quaes estabelecem a communieação
entra os tres tubos.

Na caixa Is existe um °riflai° em seguida
ao tubo a, pelo qual passa a haste do embolo
achando-se este °riflai° encimado por uma
peça eylindrica m dotada exteriormente de
um fio de rosca e sobre a qual se parafuza
porca de apertar n.

A impermeabilidade se obtém por tira tubo
p Pqueno o, que abraça a haste do embolo e é
munido de um finge q. assentando no fundo
da peça m sobre a entrada do tubo o. achan-
do-se colheada sobre o flange 9 um reeleita de
cortiça r, que abraça ignalmente a haste do
embolo e se comprime por meio de uma so-
breposta s e da parca n.

As caixas de vslvnlas h e 1 insistem. em
uma pna metallica na qual existem, de um
la lo, tres cavidades destinadas a receber a
extremidade dos tribos f, a e e. Estas ca,vi-
dadas communicam cada urna por um coo-
dueto corri uma cavidade adjacente, em cujas
pareees se acham praticadas duas sedes para
as valvulas t e st.

A valvula t, tem sua seda na entrada do
cnnducto do corpo a, acima do condado do
tubo e, para perrnittir ao liquido penetrar de
e em a e impedir que o mesmo volte de a
em e A mencionada valvnla é dotada de
uma haste guladora t' que se introduz em
uma abertura praticada na p r.rte inferior da
valvula u, a qual se acha situada na, entrada
do tubo f acima do corpo a. sendo igual-
mente dotada de uma haste guladera et', que
se introduz na abertura de um parafuso e,
que fecha as caixas-de valvulas.

Na caixa 1 se acha praticado um officio em
seguida ao tubo f, encimado por uma ex-
tensão cylindrica dotada exteriormente de
um fio de rosca, sobre a qual se parafusa o
tubo h.

No tubo f, perto da caixa 1, acha-se fixado
uru roservatorio de ar h, destinado a asse-
gurar a continuidade do jacto, e no Meio do
tubo e, pouco mais ou menos, fixa-se o tubo
g, que communica com o reservatorio pelo
tubo T.

Para se ter sempre uma reservado solução
e dispensar o emprego de uns supporta es-
pecial,coinbino meu apparelho para fogo por-
tatil com uru pedestal-reservatorio e urna
tampa-supporte.

O pedestal-reservatorio (figs. 5 e 6) pôde
ser de qualquer forma e dimensões eonve-
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Mentes; prefiro, porém, dar-lhe a forma de
um cylindro, dotado em sua parte superior
de duas azas m, e que se estreita em forma
de cone truncado encimado por um gar-
galo.

Sobre o cone ns' applica-se o funil virado
n, que supporta o prato n t da tampa -supporta
por meio-de tubos n', e sobre essa tampa-
supporta colloca-se o apparelho A, que fica
mantido pela reborda n 3 do prato mi', a qual
reboada é dotada de um entalho mi', que serve
para receber a torneira do apparelho.

No caso de ter o incendio tomado pro-
porções muito consideraveis para ser com-
batido coin o parafogo-portatil, emprego o
dosador automatico.

O dosador automatico, que contém a minha
solução, transporta-se facilmente, do modo
dcscrip to adiante, sobre o theatro do incendio,
onde se applica a um registro de incendi° ou
a urra bo aba tão rapidamente como qualquer
mangueira.

Pode o meu dosador intercalar-se
'
 de modo

permanente, nos cond p atos da a sua de que se
acha dotada a maior parte das casas e
edificios das cidades de certa importancia.

Compõe-se o dosador automatico de um ou
mais reservatorios 10 (figs. 11,12 e 13), que
se carregam com minha solução extinctora.
Acham-se esses reservatorios colloeados de
modo permanente, na parte deanteira de mi-
nha carroça - especial para fogo, como repre-
sentam as figs. 14, 15 e 16, e se descreve
aleante, e fixam-se no soalho da carroça por
meio de cantoneiras.

Na sua parte inferior, os mesmos reserva-
torios são doSados de tubos 11, que se reunam
em um só tubo 12, munido de uma torneira
de caixa, para se poder estabelecer ou cor-
tar a cominunicação dos reservatorios com o
conducto central 13, em que se produz a
mistura da agua e da solução, achando-se
esse conducto 13 ligado, por sua extremidade
14, com o encanamento de agua ou a bomba
de incendio.

O conducto 13 contém dous funis 15 e 16
(fig. 11), dispostos cada um de um lado dos
tubos 11, de modo a se achar o espaço com-
prehendi l o entre suas aberturas, na direcção
da chegada da agua.

Para este fim o funil 15 é mais curto do
que o funil 16, sendo este alargado . le modo
tal que sua ponta, a qual está em frente da
do funil menor, arrasta faeilmente ao mesmo
tempo que a agua recebida deste ultimo, a
solução conduzida pelos tubos 11.

Na cantara 17, formada pelos dous funis e
o conducto central 13, remexem-se a agua e
a solução, que continua a se misturar inti-
mamente pelo effeito do arrastamento da
agua.

Afim de cobrir a maior superada incen-
diada ponivel, emprego um esguicho de lança
de jacto divergente.

Este esguicho é constituido (figs. 7 a 10)
por um alvado conieo x, para augmentar a
força de projecção ria sahida, sendo este al-
vado fechado, em sua parte superior, por
urna parede G, na qull se acham praticados
um artificio central H, conico, de interior para
o exterior, e urna serie de orificios eircumfe-
renciaes H' conico e mais ou menos incli-
nados na direcção da peripheria do esguicho.
Esta inclinação tem por resultado dar ao jacto
a maior extensão passivel, conservando-lhe
ao mesmo tempo sua força de projecção.

A base do esguicho é dotada de um meca-
nismo de fecho especial, afim de se poder
adaptar rapidamente ás lanças ; consiste esse
mecanismo em uma coleira N cortada em
em dous pontos diametralmente oppostos,
achando-se as duas partes da coleinadespostas
em plano inclinado em uma extremidade, e
dotadas de uma parada pequena IS' na extre-
midade opposta.

A lança é dotada de uma corda C ,, na qual
se aloja um anilai impermeavel A', sobro que
se colloca a base do esguicho Duas garras E',
que fazem parte da corôa C', servem para
fixar e comprimir o esguicho sobre a lança,
pass indo entro as duas part es da coleira N
e correndo por um movimento de rotação do
esguicho sobre a mesma coleira até encon-
trarem a parada N'.
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guias, manobra que executa saguindo a parte
posterior de braços presos a um eixo que se
move constantemente ou de vez em quando,
e que está collocado por cima da rampa e do3
rodisios-guias, emquanto que a parte ante-
rior desses braços serve para retirar dentre
os rodisios-guias o objecto ultimamente im-
presso e para fazei-o chegar a um ponto con-
veniente para o deposito (figs. 4, 5 e 6).

Cd, na machina indicada nas reivindica-
ções l a e 5°, disposição de peças montadas nos
ditos braços e nas quaes podem ser collocadas
os objectos a imprimir antes que os beeçns
tenham descido até a rampa, caindo depois
estes objecto; dos braços e descendo á rampa
Seguind o estes braços, como se disse na

. reivindicação 52.
7', na machina indicada na reivindicação

la a disposi ri.o de um mecanismo introductor
e extractor constituido : 1 por um supparte
montado de modo que o objecto a i.npritnir
assente na ge, e fique ald approxitnadamente
no prolongamento dos objectos a imprimir
que existem sobre os rodizios . guias ; 2° por
une transportador com movimento de vate-
= por baixo dos objectos a imprimir collo-
cad os na machina, sendo o sentido do movi-
vento sensivelmente parallelo aos seus eixos,
e permittindo uma modificação relativa de
posição em altura em relação aos orgãos em
que assentam os objectos a imprimir, quando
estes se levantem dos seus supportes, depois
do que o transportador avança, em suguida
desce até a posição em altura ralativa que
elle tinha ao começar, movimentos estes que
condazem os objectos desde o supporta até o
legar da primeira impressão, e do da ultima
até o deposito. ou em caso de impressão mut-
tipla, desde cada uru doe p mitos em que elia
se realisa até o seguinte, depois que o regres-
so se effectua por baaxo dos objectos e sem
tocar nelles' (figs. 7 a 13)

8°, na machina indicada nas reivindi-
cações l a e 7°, a dispesição de um orgão
de descarga, que consiste em um cunho
montado perto do transportador , a que
a reivindicação 72 e no ponto em - que se
deve efectuar a deposição dos objectos im-
pressos ; este cunho, participando da mu-
dança relativa de altura de que falia a rei-
vindicação 7° a prop ,sito dos orgãos que
levam os objectos a imprimir a e ma refe-
rencia ao transportador bate no objecto im-
"cesso e fal-o deixar o transportador, do
qual, si se quizer, este objecto rola descendo
uma rampa ou fitas inclinadas.

Rio de Janeiro, 20 de .julho de 1897.—Como
procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.
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'Para transportar rapidamente sobre o N. 2.335 — Mernorial d-scriptivo acampa- • A massa aprompta-se pela mistura dos di-

Jogar do Moeu rio na apparel :os de extin- nhando . um pedido de pnvilegio, dor-arte versos ingrecLentes na ordem indicada,menos
aoSolla, mas pôde-se sambem misturar judia-
tinctamente. Precedesso em seguida á disso-
lução da coifa em agua quente sufficiente; e
deita-se ella ainda quente sobsse a mistura
para obter uma massa semi-fluida de consis-
tancia suliciente para que adhira aos phos-
piloros de cêra ou madeira; deixam-se depois
os phosphoros seccar em primeiro logar, ao
contacto do ar secas por meio de uma cor-
, eateza de ar artificial, depois em uma estufa
do modo usual nesta industria.

Os phosphoros assim fabr i cados iuflamando-
se, pela fricção em urna superficie rugosa,
não estalam; as cabeças queimam instante.-
oeamente, e como que se pôde ter verificado
pelos ingredientes que entram na composiçã,'o
da massa, a quantidade de nitro naphtalina
e de xanthato de pota.ssio é tão minima que
não pulem produzir a menor. intoxica- •
ção, nem produzir nenhum outro inconve-
niente.

ção, emprego a disposição representada nas
figs. 14, 15 e 16, a Ululo de exemplo, e que
consiste em uma carroça leve, porém de

• grande solidez, montada sobre duas rolas.
O soalho 1 da carroça se acha circumdado

por um aro de reforço 2 e é dotado de aber-
turas em que se collocam os reservatorios de
Solução 3, os dous ressrvatorios 4 do dosador
e o reservatorio 5 do parafago portatil, sendo
os reservatorios de soluçá° moveis e sus"-
pensos nas aberturas por meio de uma can-
tooeira.

O parafogo portatil se suspende ou se de-
posita em unia cavidade.

O numero dos reservatorios de soluto,
assim como dos parafogos portatels é indeter-
minado.

Os aservatorias do dosador fixam-se na
, carroça,. eniquanto os conductos de dosagem
que os peiem em communicação se acham fi-

- xados na fico inferior da armação e trans-
versalmente.

As duas extremidades 6 e 7 do conducto
principal de m istura são dotad is de um ra-
mal, sobre o qual se fixa de cada lado uru
tubo de tomada de agua e de projecção, de
comprimeoto sua:leiaute, não sendo estes

, tubos repiaaentados tios desenhos.
Acima dos raservaior os aslia-se • suspensa

minha lança paro fogo, fixada por meio de
correias na taboleta F, que encinaa ranh
carroça, a qual é puxada á mão par maio da
lança 8 e da travessa 9.

•A• lançr 8 da carroça acha-se articulada do
modo a poder tomar. a posiçáo verties1 para

- se calçar a carroça, quan lo está em repouso
(vejam-se as linhas pontuda). PrL este
fim um desca s ) articulado disposto na par te
trazeira da carroça assegura o calçar, em
combinação com a lança -abaixada, ficando'
mantida a carroça em um plano perfeita-
mente horisontal. 	 •	 • •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção.

O systema Parafogo Tombeur, o qual con-
siste no emprego de uma solução extinctora
composta de sulfato de alumina, borato de
soda, acido borla() e agua,nas proporções con -
venientes, e projectada sobre o re co do in-
cendlo, no caso de se achar sate no seu co-
meço, por meio de umn parafogo poratrl.
comportando um reservatorio portatil do-
tado do correias para se suspender ás
costas, e • uma bomba seringa de jacto con-
tinuo, com cylindro de einbolo e eylindros
de aspiração e recalcamento, assim como

• um recipiente de -compressão de ar, achando-
se o aparelho disposto, em estado de re-
pouso, sobre um pedestal-reser vator'o, des-
tinado a conter urna cara quantidade de
solução e encimado por uma tampa-supporta.
sobre a qual repousa o apparelho: sendo
este apparelho substituido, no casa de ter o
incendio tomado proporçõas mais conside-

. ravois, por um dosa d or automatico compre-

. hendendo um ou mais reservatorios de so-
lução, communicando em sua parte inferior
com um conducto dotado de uma casnara de

• remeximento e de funis da pontas oppostas,
para a mistura por arrastamento da solução
com a agua proveni ente de um conducto
de agua, no qual se pôde intercalar o dosada'
de modo pormanente, do um encanamento
ou de uma bomba, c mi cr. e se pode pôr em

• connexão uma das extremidades do conalu-
cto, einquanto a 'potra . extremidade é do-
tada de uns tuba com lança par ' fogo de es-
guicho divergente, para projecção da agua
misturada com a solução sobre o foco
incendio; podendo o dosadar se transportar
facilmente em uma carroça leve de braços,
na qual se transportam mais alguns resor-
vatorios da solução, um apparelho parafogo

• portatil, uma lança e varies tubos, em urna
palavra, meus diversos apparelhos neces-

• sacies para combatei' prompta e efficazmeate
o ineendio.

Tudo substancialmente coito se descreveu
acima e rapresent on os desenhos annexos.

Rio. de Janeiro, 19 de julho de.1897.—Como
procuradores, Jules Géraud & Leder°.

15 annos, naRepdiliados Estados Unidos
do Brasil, para «Processo para substitui);
co)npletamente o emprego de phosphoro na
fabricacilo dos ph.osphoros» — Invenecio de
Juan Graveri, morador em. Buenos Agres

O presente memorial deasriptivo refere-se
a um processo que imaginei para substituir
completamente o emprego do phosphoro vivo
ou amorpho na fabricação dos phosphoros de
qualquer especie.

São conhecidos os inconvenientes do phos-
piloro vivo nesta industria pelos damos que
acarreta para os opera.rios que manipulam a
massa. As emanações que se desprendem,
apazar das precauções-tornadas pelos fa,bri-
cansas, gerando perigos serios para a saude
dos operarios, taes que urna infini 'rade de
casos de necrose phosphorica dos 0331S, defor
m 1003 maxilares e outros estados morbiclos
muito graves mencionados por Broca, De
Langenhagen e outros sabios autores.

A facilidade que tem o phosphoro de accen-
der-se ao contacto do ar é um outro perigo
que tem sido contemplado nesta industria e
exigiu a applicação de cautelas- especiaes
rue, entretanto, não deram os resultados

desejados.
O empacotamento ta,máem dos phosphoros

pis rduz diariamente perdas sensiveis no fim do
mez pois que,qua e squer paecauções que tomem
os ene.hedores de caixas, tirando dos quadros
os phosphoros .já seccos, esses ultimos muitas
vezes pegam fogo e can g ulo a perda total do
coateúdo do qua Iro, sem levar eia linha de
conta que os phosphoros constituem urna ma-•
tsria toxica á disposição de todos para pro-
(buir envenenamentos voIuntarios ou invo-
luntarios.

Com a mistura de corpos que emprego
para a fabricação dos Phosphoros,todos os in-
convenientes são removidos,não se desprende
neahuma emanação perigosa para a saude
dos operarios durante as operações necessita-
das pela fabricação dos phosphoros, e não ha
nenhum perigo de combustão ; a mistura
sécca com a maior rapi d ez e é completamente
inalteravel ao contacto do ar humi rlo ; ao
ponto de vista industrial, o preço de custo
é 50 o/. mais sarato que pelo processo a base
do phcar phoro. ;0 peso especifico de minha

•masss,sendo muito manor,o l tem-se. para um
peso igual, uma maior quantidade de pro-
dueto.

Emprego para a fabricação de minha massa
os compostos do sulfo cyanogenea de seus
isomeres e de seus polyrneres só ou em pre-
sença de nitro-deriva 'os aromaticos e de
compostos de acido xanthico. Assim, por ex-
emplo, o acido persulfo-cyanico; o persulfo-
cyanogeneo, a nitro naohtalina, o xanthato
de pota-sio e o carvão formam uma mistura
combustivel por excellencia, a qual, ao con-
tacto de oxy l antes ou comburentes taes que
o chlorato de potassio e o peroxydo de
ela:limbo, forma uma mistura susceptivel de
accen ler-se por simples fricção sobre uma
supesficie rugosa qualquer. Afim de produ7ir
a adhorencia da campos , ção aos phosphoros
de cêra ou madeira, emprego como corpo
conglutinante a cotia forte.

Pérle-se chegar a produzir uma massa
exceilonto possuindo talas as vantagens do
phosphoro, actualmente em uso, e sem ne-
nhum. dos periaos ou inconvenientes que
acirreta a fabricação e o emprego dos plios-
phoros- adules, empregando a fórmula se-
guinte, nas proporções indicadas ou outras

Partes

Acido persulfsecyanico 	 2
Persulfo-cyanogeneo 	 4
Nitro-naphta.lina 	 2
Xaothato rio potassio 	 1
Carvão °e lenha 	 1
Chlorato de potassio 	 20
Peroxyda de chumbo 	 50
Trisulfureto de antimonio 	 10
Coita forte 	 10

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Na preparação da massa para a fabricação
dos phosphoros de cêra ou de madeira, a sub-
stituição completa •lo phosphoro por meio doa
compostos do sulfo-cyanoneo,de seus isomeres
e de seus polymeres só ou em presença de
nitro derivados aromaticos e dos compostos do
acido xanthieo, em principio, e t al que a des-
adoça° foi feita e especificado, acima para o
fim indicado.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1897.—Corno
procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

N. 2 .339--211-emorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Uuidos do
Brasil, para «Systema de freio hydraulico»
Invençao de Delphim Sylvain Par-raia, re-
sidente na-cidade de S . Paulo.	 .

•
03 freios _ empregados nos vehisulos taco

que carruagens, carros, bolais, etc. ,-actuam,
sobre os aras das rodas ás quaes são . desti-
nados, por meio da fricção que exercem os
seus cepos, quando estes estão conchegados
e apertados contra os ditos aros sendo para
esse firo postos em funcção, pelo conductor.
por meio seja de uma alavanc de.punlio,
seja de um volante fixado em um parafuso
do cuja porca, neste caso, (ou um ponto da
alavanca no primeiro caso) deslocando:se,
transmitte a acção do conductor aos ditos
ce pos operadores pelo intermedio de hastes
riaidas combinadas e articuladas com mani-
velliis e alavancas.

A combinação dessas diversas imas de
transmis-ão é geralmente complicada e orna-
rosa, tornando-se mesmo impossivel de se
realizar praticamente o emprego quando se
trata de certos typos de carruagens.

O systema de freio de minha invenção re-
mova os inconvenientes acima apontados,
podende appliear-se, com a maior facilidade e
emoomia, a qualquer vehiculo sem distincção
de typo, do natureza ou de feitio; consiste
elle em uma transmissão hydraulica, substi-
tu udo as combinações de hastes mani vollas,
etc., actu imante ernpr. egadas e é caracteri-
sado pelo emprego do dous cylindros hydrau-
licos, communicanclo por um tubo de pe-
queno cliametro e combinados de modo que o
embalo de um deites, sendo deslocado por
meio de uni parafusa ou de uma alavanca
actuado pelo conductor, determine um deslo-
camento correspondente do embolo do outro
cylindro, ligado á alavanca dos cepos, de
modo a produzir assim o contacto e a pressão
desses cepos sobre os aros das rodas.

No desenho annexo, fig. 1, representa em
secção longitudinal os dous cylindros h ydrau-
licos, o cano de comrnunicação, assim como, a
titulo de especimen, um movimento de para-
fuso com volante, servindo a actuar o em-
bolo transmissor.

As liga. 2 e -3 são secções feitas respectiva-
mente por a be c cl da fig. 1; a fig. 4 é
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A machina é dividida em troa secções indi-
são fixados, sendo esse ultimo pelas patilhas ' cadas por lettras alphabeticas.
34 e parafusos 35 fig. 2, por baixo da taboa 1 Secção A indica o cylindeo que produz a
25 do assento do cacheiro, projectando-se I força primit va. Secção B indica simples-
para fóra da parede da caixa a haste 26 do in ,mt? o reservatorio da foro motriz. Sançãoparafuso 6, para receber o volante 7. sendo C indica a secção renovadora da atmosohera
o cylindro A li gado, por meio do cano 11, por Injectores de simples ou duplo effaito.
COM A cylindro B fixado na caixa do carro Secção V indica valvulas que aspiram os ga-' por meio da patilha 27 e ligado o garfo 16 zes. Secção VV indica valvulas de retenção.da haste 15 á manivella 28 do eixo 29 dos. Secção VI indica valvula de segurança.braços 30 dos cepos 31, por meio de um puxa-
-vante 32 de modo que quando o embolo 14 	 Asecoo do motor é representada por ai-

garismos:do cylindro 13 está encostado ao fundo 10, os N. 1 in lica o cylindro destinado ao movi-cepos estejam um pouco afastados das rodas monto; n. 2 indica o eixo m000r ; n. 3 in-nos planos de seus aros ; nessas condições, dica o manivela que liga o eixo-motor aoestando tambem o embolo 2 do eylindro A embolo n. 4 do citado eylindro.trazido a sua posição extrema enco-tado ao
•fundo 3 remove se a capsulo. 33 e deita-se	 As demais peças do citodo motor guardam

a ordam vulgar.
• agua ou qualquer liquido apropriado no cy-
Jindro A pelo furo 34, de modo a encher com-
~mente todo o espaço do cano e dos cy-
Endros', comprehendi d o entre os dons embolos
collocando novamente a capsule., o apparelho
está prompto a funceionar.

Para, applicar os cep)s contra os aros das
rodas, basta gyrar o volante de modo a deslo-
ear o embolo no sentido da flecha a (fig. 1)
a a.ua assim calculada para o cylindro B

, desloca so embolo 14 que por nseio das hastes
- 15 e do pu lssvaate 32, actuando a manivella
28 obriga assina os cepos pelos seus eixo= 29

•e braços 29' a encostarem-se contra os anos
das rodas e a exercer sobre estes a pressão
produzida pela força com a qual sp actua o
volante 7.

Onerando soltar os cepos. basta chamar o
• emboto para traz, por maio do volante, a sua

posição primitiva ; o liquido, então, não ex-
ercendo mais pressão sobre o embolo 14, este

-.pelo effeito da, mola 18 caminha para traz,
- arrastando comsigo a haste 15, obtendo-se
assim em resultado o afastamento sies cepos

• dos aros das rodas.
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

,racteres constitntivos da invenção :
1 0 Um systerna de freio hydraulico, appli-

cavei Iss carruagens. carros, bonds, ate., e ein
--geral a qualquer verbis-oito provido de rodas,
caracterisado pelo emprego de dons cylindros
hydraulicos A e - 13, ligados por um cano,
possuindo cada uni seul embolo dotado de
uma haste projectando-se fára do cylindre e

• ,-sendo o espaço, comprehendido entre as faces
•correspondentes dos dons emboloa, nos cyliu-
dros e no cano de ligação completamente pre-
enchido com agua ou com qualqu r liquido
apropriado ; de modo que o ecoa lu stor exer-
tendo sobre' o embolo do cylindro 4 uma
Seção qualquer por Meio clesua haste ino-.	 .	 .	 •

O cyl i ndro A é munido de um embolo F
por uni parafuso de rotação G, de forma

que, gyrando para a direita, faz subir o em-
bolo e aspira os gazes atmospherisos ; s endo o
movimento ao contrario, comprime os gazes
para o reservatorm B.

A forma de se ter a força primitiva põs-se
o pequeno volante do cyliq Iro A em movi-
mento cireular, até obter-se no manometro
do reservatorio B-10 ou 20 atmosp.ieras,
podendo-se alterar ou diminuir a força de
conformidade com o systema do motor, pro-
seguindosse para dar o movimento ao motor
é simplesme ite abrir-se a torneira H do re-
servatorio B, que a força impulsora faz
mover o emb do ou embolos, e assim tem-se
o movimento de rotação do citado eixo que
faz funecionar 9$ injectores de fórma que a
cada rotação do eito 05 injectoses a,apirana
gazes atineaphericos e os transmittem ao re7
servatorio B, obtendo-se parar o motor fe-
chando-se a torneira 1-1.

Sendo o embolo n. 4 maior que o injector,
exerce uma f ,rça superior no eixo que a re-
slateoela qe m injector ; sendo a rotação di-
vidida em cinco tempos o primeiro é desti-
nado ao impulso da manivela. fig. 3, e as
quatro destinadas aos injectores, segue-se
que em cada tempo funceionam • os citados
injectores.

ExplicAções gera.es-s0 espaço que °ocupa
a notschina geradora da força ngitriz 4 tão
diminuto que nula reachiria de 10 cavallos Oc-
cupa apenas o espiço 1 1/2 metros por 1E9,25,
a altura varia devido ao systenra dos nsos
Ores mas a secção motriz não excede de um
inetro d.e alttsra, e todo o accessorio referente
ao gerador.

Passo a explicar que, adoptando-se o ge-
rador de força motriz atmospherica ao motor

que • trabalha a 'vapor, as modificações qu
rigorosamente tem- de fazer-se são as se-
guintes :

1 0, supprimir a caldeira AU caldeiras e as
demais peças ,que se ligam á mesma, apro-
veitando-se o cylindro com ligeira modifi-
cação e far-se-ha uma ligeira alteração no
eixo motor,como adeante se explicará e vê-se
no desen'm ;

2s, a maneira de se fazer a ligação da ma-
chino. geradora da força motriz, de novo
systerna, aos motores a vapor, a gaz. etc.,
segue-se que o reservatorio B substitue o
togar da caldeira que se communicará por
um conductor com o cylindro do motor n. 1,
A exerce a força primitiva, C são os factores
da alimentação de accocdo com a rotação do
eixo motor e observa-se as explicações ante-
riores

3, , segundo- as experiencias feitas com o
cylindro A, pondo-se o volante em movi-
mento, o pequeno esforço de um homem
forma uma pressão de 4 1/2 atrnospheras
em 40 segundos, em uma superticie de 400
centimetros quadrados, ou em um minuto
effectua pressão de seis atmospheras, po-
dendo augmentar, fica provado que um ho-
mem effeetua em poucos minutos a carga
primitiva de um motor de 30 cavallos ;

40, para dar-se o movimento ao motor
observe-se as explicações a que já nos .refe-
rimos anteriormente.

Conclusão—Para ajuizar-se a economia de
espaço supprimindo-se a caldeira ou caldei-
ras do motores a vapor e o espaço que dei-
xará de ser occupado por combustiveis, ao-
cresce mais a vantagem de ter-se sempre
força para pôr em movimento o motor
desde que pira tal fim tem o reservatorio
com a pressão adequada ao systema do motor;
p rra clareza de mover-se um motor de
grande dimensão, ter se-lia um burrinho
que substitui ná o trabalho manual, ao con-
trario, precisaria horas e um numeroso pes-
soal para encher a arca do reservatorio de
uma machina, de grande dimensão, 'com ca-
pacidade de comportar oito metros cubicbs,
colo uma pressão de 5 ou 10 atmospheras.

Para mais clareza do obter-se maior vo-
lume de ar sem se augmentar injector, basta
ter-se os condectores da passagem atmo-
spherica aquecidos, e assim tem-se o ar seca°
no reservatorio B que não precisará lubri-
ficador e torneiras para descarregar os li-
qui	 accamulad os no dito reservatorio.

EM resumo, reivindico, como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Uma machina geradora de força motriz
por meio dos gazes atmosphericos, applica-
vel a qualquer systema de motoree, coino •
substancialmente clescripto e especificado'no
relatorio acima e representado nos desenhos
annexos, produzindo pripeipa,Irnente notável
economia de espaço, pela suppressão de cal-
deira ou caldeiras e tambem pela suppressão
do combustivel, como demonstrado e expli-
cado minuciosamente acima.
• Rio de- Janeiro, 28 de julho de 1897.—
Como _procuradores, ',fulas Gdraud & te-

ANNUNCIOS
Companhia Estrada do Ferro

Caravellas a Akymorés, sue-
~soro, da Companhia JEt4-
tirada de Forro Inahia, e Mi-
nas.
Tendo-se extraviado uma cautela de 25.000

debentures desta companhia, de propriedade
do Banco da Republica do Brazil, que em
tempo fóra, dada em caução ao Thesouro pelo •
Banco dos Estados Unidos do Brazil, do qual

aquelle successor, faZ-se publico que, si no
praso de 30 dias ningaem allegar direito 'a
cila, serfs considerada perdida e substituida
por outra.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.—
B. Brandc7o, director.	 ('

Imprensa Nacional — Rio de Janeirol— 1897.

uma vista de detalhe e a fig. 5 'é uma vista
•representando,a titulo de especimen, a appli-
caçao de meu systema de freio a uma carrua-
gem».

Em um cylindro A, é suseeptivel de se
mover um embolo 1 formado sobre a extre-
midade da haste 2, atravessando a tampa 3 e
lig-da pelo garfo 4 á porca 5 do parafuso 6,
dotada de um volante 7, trabalhando no sup-
porte 8.
3 O orificio 9', aberto no fundo 9 do cylindro
A, communiea com o °Miolo 10' da tampa 10
de um segundo cylindro 13. por meio de um
cano 11 ligado ao fundo 9 e á tampa 10 por
inalo de juntas estanques, de flanges 12 e
porcas de juncção 13.
' No interior do cylindro B existe um embolo
14, formado na extremidade de uma haste
15, terminada na outra extremidade por um
garfo 16, destinado a ser ligado á alavanca
dos cepos do freio.
• Uma tampa 17, com orifieio para dar pas-
sagem á haste 15, fecha o cylindro B e serve
de apoio á extremidade de uma mola anta-
gon i sta 18 destinada a impellir o embolo 14
rio senti do da flecha 19.
• Os embolos 2 e 14 são providos de guar-
nições de couro 20 e 21, em fórina de capsula,

. destinadas a formar juntas, perfeitamente
estanques, com as paredes dos ditos cy-

, lindros.
O apparelho pode ser collocado na car-

•xingam onde deve funecionar, de qualquer
modo conveniente • a fig. 5 representa como
exemplo a sua applicação a um-coupé.

O supporta do parafuso 8 e o cylindro A

vida -pelo . intermediorio, quer- de um para-
fuso com volante, quer de uma alavanca de
Punho, quer de qualquer outra combinação
de movimento, esta acção á transmittida
embolo do cylindro B, do qual a haste ligada
ao movimento dos braços dos cepos põe os
ditos cepos em funcç'ão

2 . No cylindro A. (1 a reivindicação l a , um
embolo cam sua haste combinado com os or-
gãos destinados a serem actuados pelo Cor-
ductor ; uno orificio fechado por uma ca-
psula para a introducção do liquido no cy-
lindro

30 No cylindro B um embolo, com sua
haste ligada ao m rviin -nto dos c mos, com-
binado com uma mola antagonista ;

40 A applicação de um liqui lo serviado
como elemento da transmissão, para actuar
os cepos dos freios.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1897.—Como
procuradores, lutes Gdraud & Leclerc.

N. 2.340 — lifemorial dcscriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, d4rante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos d,
Brazil, para machina geradora de fb,ca
motriz por meio dos gozes a‘mosphericos,
invonocio de Virissimo Barbosa de Souza,
morador nesta Capital Fediral.

A organização da forca primitiva é proiu-
zida pelos gazes que se rircumulam no reser-
vatorio que se der anna e augrnenta de vo-
lume, communicando-se com outra atmos-
pilara In lis densa.
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